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U A C C I O N C A T O L I C A I T A L I A N A P Ü O T E S T A 

c o n t r a j o s a t a q u e s a l P a p a 

pjde medidas al Gobierno para 
reprimir la execrable aeción de la 
prensa inmoral y antirrel igiosa 

ios ca tó l i cos armenios rehusan 

separarse de Roma 
CIUDAD D E L VA.TlDQAiNO, iB.—m jxrofesor L u i s OwUt, 

•TMMeíntfl de la A^ooldolóu de Homij.peí!! de A. G. Italiana, 
lD It audlenola concedida hoy poir el Saut,o Pa/dre, h a c i é n -
ism Intérprete de la» Asamblea* de Regg^o E m l l i i , Bolo­
nia. Padua y Nápolea, ppesldidaj» por él , y de toda la 
Orgaoteaolón, ha manifestado al Santo Padre los sentl-
Blento* de dolor y execricJóm de Ioí* Homíbreis de A. G. 
por los uefaudoa ataques dlriigldos contra el Pontíf ice y ej 
e!»ro por una Prensa iudigua de la Patria, a ñ a d i e n d o que" 
ta **fe tiwnpo de prueba,' los Hombres de A . G. se agrupan 
jnáí que nunca en torno al P ipa , con la fidelidad y el 
imor de lo que veu en el Vicario de Cristo, herodoamente 
reiníDte. er más luminoso ejemplo ofrecido a la Igleisla, 
de aetlvWad benéfica, enteramente consagrada a I t a l l i y 
ll re»to del mundo, ooano la ún ica g a r a n t í a de sa lvac ión 
j d« paz— (LOOOS), 

| E PIDE LA R E P R E S I O N D E L A P R E N S A INMORAL 
CIUDAD DEL VATICANO, 18. — ÍU presidente d©1. 

Oonsejo. De Gasperi, ha recibido a una representac tÓ!! de 
k A<»lón GitóUca Italiana, que le ha presentado una Orden 
del Ite aprobada por «J GonseVo Oen-tral de la Juventud 
W*.1«ts« de A. C. ai final de la* r e u n l o n s » , tenidas en 
lloiM loe día* pasados, ootn la pa r t l c lpao lón de las repre-
•fniaaioiieg de toda^ Isa reglooss de I tal ia. En esta Orden 
9t¡ día »« cod de na la Prensa tomotra'l, poruográ f ioa y « s -
Moífloameufe antlrreliigiosa, y se piden medidas para 
feprimtr tal Prensi, oonfoirme a las normas concordadas, 
¡m L*y«e ^ Pjpensa, el Código T ênal y ^ Leyes de públV 
•» •eguridad.—(LOOOS). 

P E L I C I T A O I O N D E L PAPA 
_ CIUDAD DEL VATíGAíNÓ. í s ví«pera <fte Ns-vl-
Í T T v ^ ^ ' 49 '* Fóll,TOa aem^nA, si Sumo Pon t i f ie* P ío X í í 

k Í.̂ L*̂ 5' Gapá«nal«« T Prelados de 
í S r í i ^ r ^ " 4 P*™ U ^ M n t a . o i ó u 
* M feltotla clones de Navkaid. A este 
fe^^Je- «frecido por «1 CaS 
fet. Í T 0 d f C o l e g i o , el « ¿ S 

I V i l ? Papat * hablar 

9* oommzudo a las 10^0 . - (LOGOS) 
RIYRON T A V L O R , R E C I B I D O 

POR 8U SANTIDAD 
CIUDAD f>EL VAT7CANO. i 8 '—Esta 

•U'j enoia privada al embajador Mvron 

2 » ^ mu0St',,ml3ra'da C e n c í a ge-^ dei miércoles, el Santo Padre ha 

E l 4 mrn*™*-* parejas; a un 

f ^ 2 \ T " ^ 7)014100 ^ 20o 
út krvn'J 80 a ,umno« de la Esoueli 
¡ • ^ l e r f a y art if loieros.— (LOCOS) 

I r n ^ 0 8 ARMENIOS NO S E 
' m DEPARAN DE ROMA 

Í O O O T Í Í I . P ^ VATICANO I S . - ü n o s 
te ¿ l ^ ' 1 0 9 f^tól lcos, p^cedentes 

!* R*n,f^ 0 dura'n't© estos meses a 

Jue íba . S I 0 a « t ? d o s un " ^ a m i e n t o 
ína lIh.HnTpaflad,0 d« la Promesa de 

"JW™- A Pe^r de edlo, a dos sacer-

E L C A U D I L L Q Y L O S N U E V O S O F I C I A L E S 

E l ( D a n d o s a b e u s e 

r e p r e s e n t a d a e n 

e s l a í r a i c i o n 

Tito s e l o t í a h e c h o ver c l a r a m e n t e 

a los n o r t e a m e r i c a n o s 

ZARAGOZA. — 8. E . el Jefe del Estado cTurants su dfs-cupso con motivo de explicar la última lección a los nuevos 
oflolale» que han terminado sus estydüp» «n la Academia 

Qenspal Mintáis ^ « t o C I F R A ) . 

LISBOA, 1 8 . — (CRONICA 
RADIOTELEGRAFICA D E L 
ENVIADO ESPECIAL J E LA 
AGENCIA LOOOS, PEDRO 
CORREIA M A R Q U E S ) . 

E l desarme ha sido tema de una ordntca 
en el diarlo portugués "A Voz". No cree 
él comentarista, que lo convenido valga 
muciio porque habría que mantener una 
vlg-llancla completa y frecuente sobre lo 
que hagan las naciones, y esta seguro de 
que una potencia, po».- lo menos, no per­
mitirá esa vigilancia. Una condición'de la 
paz, según Byrnes, es que las relaciones 
entre los grandes Estados no deben de­
pender de los partidos políticos que están 
en el Poder en Irán, Oréela o China. 

A continuación añade que eso que dice 
Mololof de que es necesario democratizar 
los países, es pura Uoma. í&s que está 
rtemocratlMda Rusia? 

Bl mundo ve la realidad de las cosas, 
per© procede según aquel veirso de Ovi­
dio i "VMeo meilora proboque pejora se-
quor". "Yo veo las cosas mejores y las 
apruebo, pero sigo las peores". 

El comentar ista lusitano recuerda a pro­
posito lo que ocurrió con aquellos dieciséis 
Jefes polacos Invitados por el Estado Ma­
yor del mariscal Zukov a una conferencia, 
y encarcelados en seguida en Lublanca. Y 
Rusia continúa siendo uno de los Esta­
dos legisladores que dictan leyes de mo­
ral Internacional. 

Los delegados de los gobiernos que ta 

o r í e a e r i c a r o p o n e a n a 

l o s c i e g o s e x p r e s a n s u a d h e s i ó n 

y a g t a d e c i m f e n l o a l C a u d i l l o 

Le entregaron un áibum con veinte mil firmas 

de afiliados a la Organización 

(CONTINUA EN T E R C E R A ) 

8. a . «4 Jefe de í E atado y Ckeneralí-
s ímo de lo» EijéroltLoift, ha reoibido en «il 
padado de E l Pardo, 'en aajtdlenoi'a c i v i l , 
a 'las •alguientes personas: 

O. Javier Gut i é rcez de Tobar y Be-
ruete. Jefe de ia Organizac ión Nacional 
de Oiegos, con una cotmi&lón de la mis­
ma; i ) , Anged I M a r t e , D. T o m á s dei 
Rey y D. T o m á s Sedeña , presidente, 
vicepresidente priimero y seoretario 
re^peotmmente . -dea Cí rculo de la 
unión- Mercant i l « Indust r ia l de Ma­
d r i d ; D. Santiago Riesgo. D. SiUvestre 
begat-ra BonJg, D . Manueil Soler D u e ñ a s 
y * t . Alejandro Qaillegc, douniniioo. 

j 1 Í 
s J Ü L 

^ l a z o n a d e N á p o l e s 

8e ha dec larado 

la huelga g e n e r a . Homa i 

Se í * ^ l r n i S 1 f "unció que no po-
Rt86 ' que mfn latent0' cualquiera 
S i ^ n a ^ í u ^ ü . ,af.aUt0,'idaCl ^ ES-
ir d f ^ m e r minZrí! nravclo"amiento de 

o l» men ^ pren^ " ^u / " " t r a r l o , pu-

01,1«iues da t ° 10? servicios 

Íp h S . n ? e i l ^ a ; en Ia 2ona napolitana si 
se üubiern satisfecho las demandas de ia 
iñs V i ' (Confederación General de Traba-
Íip i n f ?0 ,resPuesta a las reclamaciones 
r i r n ^ f huelguistas al Gomerno no ha de-
S S n t rt1" fa Nápoles trenes especiales 
mino, m,.6 nÍVC*- es y áse^ura a 108 napo-
d T n L q l e .nonse reducirán las raciones 
ha SrnnJu^ fln de ^clembre. Ademds 
d^nP^?n^ Cl0 aum«ntar el subsidio a ios 
desocupados realizando el provecto- de 

S f A C r 3 ^ Ú0S ffiU " 
SANGRUOTOS DJISTURBIOS 

u n ^ S c ^ i r 0 6 ha u n g i d o 
t i « P n ¡ n S ? ^mamiento a ioft huelguis­
ta b ? ^ ? 1 1 0 ^ pAra ^ v u e l v ^ ^ 

que r r ^ f p ^ las d i í ^ ^ d e s cou que uos enfrentamos". 
aur l í lf™bí¿n que estaba esperando 
ü n p n í Í ? S merca'do^ de W á s h m g t o ü , 
dio . 1ntirhS y o t t awa l i b a s e el r i m e ' 

i,in= iM116- 0 a 0'CUí,w nuevos distur-

Parados asaltó uno de ios almacenes ^P0iUuues de l0f sei,vlclos públl 
^ ^k/ar^6 ^ápol€s- Los comunisJ d e ' i T n A j S n T " t110 ae 103 almacenes 

^ m ***** ^ ^ ^ ^ ¿ ^ reehazaaos por 

Esita maflana S. E. «i Je*e a d ESCta-
d'o rec ib ió eo el palacio de El Pardo 
aü Jefe de ia Organizac ión Nacional de 
Giegos cooi una numerosa comis ión die 
la misma, representantes de toda* les 
pro-viñolas éstpañoias. En noimbre de la 
o rganizac ión , «J Sr. G u t i é r r e z de T o ­
bar dijo que no ten ían palahras para 
e-xpresar la emoción que les p r o d u c í a eí 
bouor de ser re¡ciibldo6 por S. E. como 
representantes de los veinte m i l ciegos 
espafloies, que ham sido redimidos por 
primera vez en el mundo, gradas a la 
c o m p r e n s i ó n del Estado espafiotl, d i r i ­
gido por S. E. que en e(l a ñ o 1938, 
día de Santa Luc ía , d i c t ó las normas 
creadoras de la Ineti i tución. H u b i é r a ­
mos querido emtregar a S. E. á lgo m á s 
elocuente que este á l b u m de firmas de 
todos los ciegos e s p a ñ o í e s que pudiera 
expresar los sentimientos tan ín t imos 
de cariño," respeto y a d h e s i ó n que los 
ciegos tenemos a nuestro Caudi l lo ; 
pero, aunque modesto, le rogamo-s lo 
acepte como e x p r e s i ó n de • nuestros 
sentimientos. Nunca agradeceremos los 
ciegos bastsnte a.l Genecailísimo ei que 
se nos haya incorporado a la vida na­
cional corno miembros aotlvos de la re 
c o n s t r u c c i ó n de E s p a ñ a , iniciada por el 
e laño 1936, s i ü t i é a d o n o s orgullosos de 
ser e s p a ñ o l e s y de poder con t r ibu i r 
con nucislro modesto esfuerzo a esa r c -
c o n s t r u c c i ó n . 

EH Caudillo c o n t e s t ó con .breves 7 
emoicionadas palabras, diiciéndo era pa­
lia ál una sait isfacción el saiber que la 
Organ izac ión Nacional de Ciegptj p r o . 
gresa de día en d ía . La fecha en que 
nuestro Estado dló la ley que hab ía <it 
ser base de esta o rgan izac ión , s e ñ a l a la 
nquletud de un r é g i m e n y de un mo­

vimiento por todos lo* problemas nado-
nales. Cree firmemente que los ciegos 
pueden desarrollar una labor eficaz y 
os para él u n motivo de sa t i s facc ión ei 
haberles redimido de su antigua Indi-
gencía y abandono, y estima que con su 
ayuda, i n t e r é s , constancia e inqu ie tu ­
des en esa causa c o m ú n que a todos 
afecta, la I n s t i t u c i ó n , que ya es un 

M í g a c l o 
1 _ ^ 

e n l o s B a l c a n e s 

isglsferra, Australia y Brasil 

apoyarán la iniciativa 

F u e r z a s de l E j é r c i t o 

a c l ú a n c o n t r a los 

r e b e l d e s e n T r a c i a 

Prosigue la ocupación 
del Azerbalyán 

NUEVA YORK, 1 8 . ^ JEn k se s ión 
de huy dei Consejo de Seguridaid él 
emtMjóidu; yugos íavo en Washington, 
l íossanovlich, p ros igu ió la cointes taclón 
a las acusaciones griegas contra su 
país . A s e g u r ó que los "qu i s l ings" y u ­
goslavos estaban siendo concentrados 
y armados en Grecia para produci r i n ­
quietud en los Bailcanes. 

El delegado norteemeriioano p ropu ­
so la c reac ión de una comis ión de i n ­
ves t igac ión . Se ha anunciado que tan­
to Albania como Bulgaria, ninguna 
de les cuales es miembro de la ONU,, 
han aceptado ia ju r i sd icc ión de la Or-
ífanización mundial con el fin de i n -
lentar un arreglo pacíf ico de la cues­
tión. ' 

A l presentar la r e s o l ú c l ó n , el dele­
gado de Estados Unidos, Johnson, 
d i j o : "Ee é s t e exactamente el caso 
típico para el que fué creado el Con­
sejo de Seguridaid y no se puede l le­
gar a ponderar excesivamente la i m ­
portancia pera el fu turo de las Nacio­
nes Unidas el que podamos llegar a 
una so luc ión satisfactoria. Loig viola-
oioinetsi fronterizas de la clase de las 
alegadas no pueden ser ignoradas por 
el Consejo de Seguridad. 

El delegado b r i t án i co , Sir 'AIexan-
der Cadogan, apoyó le propuesta nor­
teamericana y calificó dp "diiatada-
mente peligrosa" ie s i tuac ión en la 
regrón fronteriza en los cuatro ,paiscs 
en l i t ig io . "Hay all í u n rescoldo que 

CCPNTINÜA EN OülfITJI) \ XCO^TIMUA EN C U A R T A JP^NjA)^ 

ichan a Franco de fascista, contlnSaa efx 
I tiechandt» la mano de Molotof, de Grunay» 
! ko y de Vichinsky, tepresenlantes de; Go­

bierno que realizó la traición contra los 
dieciséis polacos que están cumpliendo 
condena de trabajos forzados. Anade: 

"¿Debemos tomar el mundo en serlo y 
debemos continuar creyendo en la moral 
internacional cuando una traición tan vl¡ 
como la rusa rio iniplde que la Unión So. 
viétlca^ esté '.'epresentada en la ONU? Lai 
naciones que allí no están deben dar gira-
cías a Dioá por haber sido repudiada;,i.** 

No puede el mundo decir que esté mal 
informado o que no comprenda lo que 
pasa. 

Se reOere a un número de "Co'lllerB, 
en donde leyó una biografía del Dr. Laa* 
ge, el profesor que habla muchas leiir 
guaa y representa a Polonia en la ONU, 
haciéndolo según los intereses rusos, no 
según los Intereses de su país. Y a pro­
pósito dice que el partido campesino, 
siendo el más numeroso del país —sesen­
ta por ciento del electorado— no tien» 
más que diez representantes en «1 Par. 
lamento. Se sabe, pues, que Lange es una 
ficción de representación polaca y que 
la expresión política del Parlamento» :lel 
país es o r̂a ficción, y continúa la Acción 
aceptada en el organismo sucesor de lii 
pobre e inofensiva Sociedad de Naciones. 

Pero un artículo aun más expresivo se 
encuentra en este mismo número de "Co* 
Uler's": "We understand Russla noW*| 
Ahora comprondemos a Rusia. 
• El comeníarlsta portugués da un-re^vi--

men del articulo, en el que dice que ha 
sido Tito quien ha hecho a los america­
nos comprender a Rusia. Y eso ocuckJ 
cuando en el país gobernado por un 
servidor de Rusia, Inofensivos aviones 
noí'teamericanos fueron abatidos por ha­
ber volado equivocadamente sobre una ¡tc-
queíia parte del territorio septentrional de 
Yugoeslavia.' Ese episodio y un noventa 
por ciento de otros ocuirrldos en Rusia, 
ya pasada la guerra, demuestran que aquel 
país es gobernado por un Gobierno de 
gansters que se gloría de proceder de es­
ta manera y continuará haciéndolo. Dice 
el articulista norteamericano que no cree 
Inevitable la guerra con Rusta y qué psa 
guerra sería el cúmulo de ia catástrofe de 
este calamitoso siglo XX. Pero hav que 
contener a Rusia, y eso solamente se lo­
gra como se contiene a un "gansteíV-'j 
siendo más fuerte que él. Al mismo tiem­
po es necesario no ceder nada a Rusia y 
aplastar la quinta columna en el terrltd-
río americano. 

Dice "Colkr's" que Bay que estar agra­
decidos a Tito, que hizo ver estas co?8« 
claras.—(LOOOS). 

EJL C O L E G I O M A Y O R H I S P A . . 
N O - A M E R I C A N O D E 

C O M I L L A S 

.,,.::•:-.:;,„ 

SANTANDER. — g l Obispo de P a i e i d a , 
asistido der Obispo de Santander, pro­
cede a colocar la primera piedra deí 
Colegio IVlayor Hispanoamericano d<9 
Comillas, en presencia del reDr8se(aa.ii-
to d'el Miriisterio de Asuntos Exte^ iore» 

L(Foto C I F R A ) . 

Cerca de ciooo milfonei 
s b juegan esie ano en 
LaOoruña para Navidad 

En t e r c e r a plana 

Biblioteca de Galicia



C £ N T Ü O S O F I C I A L E S 

.GOBIERNO C I V H 

t i fObenudor eivil. teflor Kartf» SU 
Sestero, recibid, «ntr* otru. Ua í l fu l to 
tM risitas:' 

Admlnls* ador prorlncial de loe HH. M«-
r l t u i , R- U. Vicente Rodrlgruei; director 
é« diclia Congregación en La CoruAa. R. H 
#«*üjt D. López; secretarlo de la Sal* d« 
Gobierno de la Audiencia Territorial, don 
Daniel Moreno García, y a loa mleml'.os 

Íe la Tuna de la Facultad de Veterinaria 
• León. 

DONATIVO DEL GOBERNADOR CIVIL 
U fobernadoc civil de la provincia, •«-

Sor Miriln Ballestero, ha hecho entrega de 
«n donativo de 1.000 pesetas a la viuda de 
Eduardo Sobrino, quien hace pocos días 
pereció en ua accidente fi» rovlarlo. 

SANCIONES 
De acuerdo con la Ley d« SO de tep-

ribte de 1U40 y Decreto de 20 de Julio 
1646 (BB. OO. del Estado de 3 de octu­

bre de 1940 de Julio de 1946). este 
Coblerno civil, aceptando 'la propuesta del 
Üustrlslmo señor Fiscal provincial de Ta 
tas, ha Impuesto las sanciones que se d« 
tallan por no enuegrar el cupo forzoso 
•slgrnado en la campaña 1945-46 a los ve­
cinos de los Ayuntamientos de esta pro 
.ílecla que se relacionan a continuación, 

A Generoso Facal Elrls, 8.500 peseta», 
fí* afín Rodrlg-uez Anido, 2.000; José Bo 
Jón Pardo, 2.500; Elíseo Rodríguez Ramos, 
1,500; Manuel Várela Fallas, 100; Consue­
lo Faeal Ferrelro, 1.250; Antonio VeclBí 
Couslllas, 4.000; José Várela Oslnde. t.000. 
H'arnón García Queljo,' 75: losefi; Cancela 
Rodríguez, 150; Manuel Gesto BarbelUi. 
Í.500; Manuel García Rlvero, B.0OO; An­
tonio Vázquez Cambón, 1.500; Salvado» 
pallas Lafuente, 1.000; Agustín Negrcfc* 
Homero, 2.000; Manuel López Garda, 1.500, 
Consuelo Agrelo Remulñán, 3.000; Manue1 
Torres Lorenzo, 1.500. Todos vedaos dt 
Csrballo. 

COMISARIA DEL CUERPO 
GENERAL DE POLICIA 

Relación de autoclzaclones d« paso dt 
froiuei&s recibidas en el Negociado de pa-
•uportes. 

Sres. don: Luciano da Costa Pérei, Dolo 
r«s Tonrente Lamas, Amparo ^ulroga To 
r-ens, Josó Barcia Lago, José Santos Uas 
«la, José Nouche Fernández, Eduardo Sas-
iu Tarrlo, Carmen Castlfiflelra Amigo, Ab-
tonlo Delbe García, Carlos González An­
eo», Pilar Pena Castro, José Rodríguez 
González, Rosalía Cao Bolaño, Manuel Su-•íívIU Be«o, Esperanza Rey Castro. Josf 
Manslila Boullón, Jesdi García Lorenzo. 
Elíseo Conde Rial, Manuel Castro Velga. 
í f s é Casáis Landelra, Ramón Calnsos Oar-
ela, Andrés Ouerrelro Prieto, FélU Oue-
«relro Prieto, Jenaí o Airas Bouzas, Fran-
elíco Gerpe Pérez, Aurora Blanco Morel 
W, Estrella Liste Aireoso, María Sulreá 
Montero y Manuel Pea* Pen*. 

NEGOCIADO DK ARMAS 
Se ruegk. * los señores que « continua 

•áón se expresan pasen por éste Negocia 
éo, para un asunto que les Interes*. 
. Sres. - doa-j* Manuel- García Válela, Lula 
«JoJcía cubelro, Manuel Oaa-cla Blanco, 
<tervaslo García Losada, Emilio Gancedo 
tópez, Edmundo González Porras, Amador 
IglesUs Barros, Rodolfo Lema Feljóo, Ma-
»uel López Gaivla. Manuel López Mlllor, 
l u í s López Sánchez, Manuel Loirelro Cas­
tro, Jaime Dafonte Sánchez, José Debén 
Pardo, Antonio Delbe Vinas, Juan Díaz 
Bocha Pórtela, Andrés Dléguez Nogueroí. 
Román Erg-ueta Sanz, José Estévez Dlé-|u*íz, Manuel Este voz Martínez, José 
Franco Lámelas, Ramiro Feai Díaz y Julio 
P*rnández Blanco. 

C Ó m í k m i H ü l l k DE MARIN/' 
AVISO A LOS NAVEGANTES 

Comunica la Jefatura de Obras Públicas 
d« esta provincia, haber quedado •.esta-
Bltx-ldo el servicio dea Radiofaro de Fl-
aisterre. 

CITACION \ 
Se cita « tos Inscriptos dé Marta* qae 

* eóntlnnación se detallan, para que coa 
I» mayor brevedató posible se personen 
• r la Secretaría de la Comandancia de 

irw <l« esu capital, al objeto de eva-
«uar un asunto de Interés: Adolfo Outei-
rsl SÁiioliíi, natural de Bolro, vecino de 
Cübc Cruz .(CarlOa); Casimiro González So­
to natural de Chapela, Ayuntamiento de 

, «edoudeU; José Romero Alonso, natural 
de Barró (Noya); Antonio Vázquez Sán-

•íJ.ez. natural de Coya-Vlgo; Rosigo Mar-
m-v* Corlé», natural de Lavadores-Vlgo 

P A L A C I O DE JUáTICI/? 
PAIACÍO DE JUSTICIA 

Salas-de lo Civil.—Carballo: don* Car-
paen Alonso con dofla Mercedes IglesUs, 

•obre recUmaelóa de cantidad. Letrado, 
señor Pita BUoco. Procurador, señor Pe­
res Calvo; 

Lugo.* doa ManuoT Bul regó eoa i* Red 
Nacional de Ferrocarriles, sobre reclama 
cióa de cantidad. Letrados, señor Boedo 
Rouco. Hocurador, señor Lage Lodos. 

L * Coruñ*: doñ* Consuelo Rey con do 
ña Carmen López, sobte Uilerdicto. Letra 
dos, señores Bejerano y Morros 8*rdA. 
Procuradores, señores Fernandas Alonso y 
Dls Fernándes. 

Salas de lo Criminal.—Sección primea 
—Ferro!: contra Juan Vllar, por hurto. 
Letrado, señor Pita Blanco. Procurador, 
señor Sendóa. 

Fe*.rol: contra Alejandro Rodrigues, por 
robo. Letrado, señor Fernándes (don 
Juan). Procurador, señor Sendóa. 

Ferrol: contra Benito Chain, por aban­
dono de ramilla. Letrado, señor O* cía 
Rama. Procurador, señor Berea de Llano 

Sección segunda.—Noya: contra José Ca 
means. por lesiones/ Letrados, sefloreí 
Fernándes (don Juan) y Olla Lámela. Pro 
curad»». es, señores Aliones y Lage Lodo? 

Santiago': contra Francisco Gómez, poi 
estafa. Letrado, señor Ba^ral. Procurador 
señor Berea de Llano. 

S u s c r i p c i ó n m 

Nav idad 

d e 'os j i u m i i d e a 

Tuna osoolar do {«>a estudiantes de la Facultad de Voteriiiaria d« Leou, qu« 
l legó ayor a n uostra oiudad 

Sos a j a d Fi iarmún ca 

A V I S O A L O S SEÑORES ASOCIADOS 
A ooin#.ecaien<5la de repeatlna eufer-

£edad doJ arista Kulet ikampff, que ]« 
impide venir a España , J« sustttulrtL «a 

•1 oouolerto de esta txrde otro grtn 
Vlollaista. Glovaund B ^ a r o t t i , que vletne 
rea lizaíkío su pr imer y irluinfal Jira por 
fas m á ¿ toportaute» F i l a rmóntoaa 
pdeinJo su ú l t ima aotua-olóa ea Oviedo, 
4e donde se desphza a niuestra oiudad! 

T̂ a Jui.ta Direct iva no-ha escaUmado 
Bi^dios para lograr eu plaao de una* 
lleras e s t a d f o r í u n a d a su^tltuGióji, qu« 
H i al recital de hoy eü rango d« nue» -
traí» mejore* audiciones. 

La Corufla, 19 d¡^ diciembre de 1944 
• - £ 1 Seoretarlo, Amando Ossorio. 

BODu\í5.—Ayer a dad onoe y media 
d« la nuaflan* y en la lateada de Santa 
Lucía fueron oonaa^radias !«• nuipolas 
de ¡as seflariía María Teresa d« 1« Pla­
za VUlare» con don José Lula Lago Ri­
vera, pareja que ouehla oca muotias 
slmpauaa en esta oiudad. 

Bendijo k unido j p ronunc ió una 
pftátloa el doctor don Antonio Lago Vá­
rela, que una vez efectuado el aiatírt-
monlo oanónJco procedió a oambiar !a 
insignia de Jóvene» por la de Mujerea 
de AooWn Cató .loa a la desposada Re­
sul tó una ceremonia muy solemn©. 

Apadrinaron a los contra ven t>e« dofVa 
DoCotre» Rívt&ra, Ckvnzáiea, 'madre de¡ 
cónyuge , y el oapdtán de Oflcnas MUi-
iares doa J o s é de la Plaza López, pa­
dre de la novia. Por éenia ñ r m * r o n e 
acta como testigos el general de Esta­
do dayor don Luis Molina Rodr íguez , 
«1 teniente ooronei del mlaano Cuerpo 
dea rranolsoo del Valle y Carloe^Bo-
« , «( eomaindaattt de lafanterla don 
Hlpóaito Otero Val derrama y loa Indus-
trtalea doa José Pé rez OuUlén y doa 
Angel Rebollo Viaoalao; por el novio .o 
h iceroa don Alfredo M b a r r e n y de .as 
Alas Pumartfio, loa kidu^rtales don Jo. 
sé diaria Sio y don José Lage Carro, el 
teniente de f&itendeniola don Eduardo 
de Aspe Sanj ur jo y el da Regulares 
don Eduardo Lago Rivera. 

Los distinguidos Invitados al enlace 
fueron delloadajneuteobsequiados. 

Los recién casados emppendderbn su 
viaje de bodas por var as poblaciones 
de España y d e s p u é s fijarán su real 
llenóla eo esta dudad . 

— En la iglesia parroquial de San 
Nicolás, y ante eü altar del Nazareao, 
a r t í s t i camen te adornado, se verifloó el 
enlace matr imonial de la culta y bella 
señor i t a Gairmen Montoro Seóane^ oon 
don Eimllio F e r n á n d e z Sánchez . Ben­

d i j o la unión «1 sacerdote don Jesúss 
Ferná¡ndez Sánchez , hermano dél oon-
irayente, y fueron padrnos la seflort-
iia Ramona F e r n á n d e z Sánchez , herma­
na del novio, y don VirgHio Sote Mar-
a u é s , hermano poiíUoo de Ja desposa­
da. Fueron testigos ded acto don Pedro 
Montero, D. Gonzalo Gómez Caridad 
y don Manuel Lago Castro, por parte 
d« la novia,' y . don José Ramudo, don 
CMcar Ferrero y D. Manue] Pardo, por 
parte del novio. Después de la oere 
monia lo» novios e laviiadoa fueron 
obsequiados e s p l é n d i d a m e n t e . Loe no­
vios saliieron en el e x p r é s a r eoó r re r 
las prnoipailes capiitalea de E s p a ñ a 

NATALICIOS.—Doña Mar ía López, 
esposa de don Alfredo Olmos Mesa, ha 
dado a luz una niña, hija p r i m o g é n i t a 

VlAJEíUJí>.—Para pasar las Navlda-
des oon su distinguida hermana Eu-

Senla llegó de Sevilia el oónisul de 
uba en aquella oapital andaluza don 

Eduardo 0:1 Alvarez 
— Llegó de • Zaragoza lenüenie d* 

Ingenieros don Claudio Pérez ArdA, que 
te rminó brilhantemenie su oarpera. 

L E T R A S Revista del Hogar 

•iel dtetlnguido matrinionio. Este re-
«ibe muchas congratulaciones Son mo­
tivo del feliz alumbraimiienito. 

— Con toda felioldad ha dado a luz 
un n iño, la esposa de don Francisco 
(Jascóa Seoane, de soltera Man<iúlta Do-
val . 

Tanto la madre como ed «soién na-
oído se encuentran en perfecto esto Jo 
de salud. 

PETICION DS MANO.—Por D. Nica-
«lo Diez ftarcw v s e ñ o r a , y para su 
hijo Antonio, ha sido pedida en Puen­
tes de Garc ía Rodr íguez a los s e ñ o r e s 
de B a a m o n d e - L ó p e z la mano da su h i ­
j a Mar ía ded Carmen. 

Entre los novios se cruaaron los l é ­
galos de r igor, hab iéndose oonceriado 
la boda para fecha p r ó x i m a . 

ASCENSOS.—Ascendió a ten leo íe de 
m á q u i n a s , de la Armada, y le fué en-
i^egado ed despacho en ios actos oéle-
brados días pasados en la Escuela Na-
val Mi l i t a r de Marín, don Luis Souza 
Hernández . Nuestra enhorabuena. 

* O S t A M O 
D I MOL DI 

L A P A L P I T A N T E O D I S E A 
O I L O S E M I G R A N T E S 

ESPAÑOLES 

Una película 
Humana, 
Emot iva 
y conmovedora 

M a ñ a n a , E s t r e n o en e l R o s a l í a C a s t r o 

— .Con objeto de pasar las Pascua» 
en la amable oompaflía de sus deuloe 
llegaron de Madrid, don T o m á s Berná l -
dez y su etiposa doña Aniiparo Barrei-
ro. 

S U C E S O 

LESIONADO AL CABRSS DE ÜN COCHÍ 
•1 acoyklo «a el Hospicio provincial, 

Ramón Pormosó Fernandez, dé IT años, 
se cayó de un coche y se produjo fuer­
tes contusiones en el labio inferior, mu 
fleca Izquierda y rodilla derecha. 
CONMOCIONADA \ L CAERSE AL SUELO 

Victima de un ataque se cayó al tuolo y 
sufre fuertes contusiones en la naris, ea-

M m R e l i g i ó n 

Su^NTO D E C DIA 
8AN TÍHOTBO. MARTIH 

trm San Timóle» étácon» «u ta Mauri 
tanta. Por confesar « Jeturriete padeció 
periecución y un fiorríble cautiverio Por 
último alcanzó la palma del martirio, 
siendo echado a una hoguera, 

CULTOS 
S A G R A D O CORAZON. — Hoy. tercer 

ju*ve» de mes, celeíws su* cultos m^n 
suales la Asociación de sefioras d* la Kdu 
ración • JíesOs Sacramentado. A ia« nue 
ve, misa de comunión; a lat it'SO; m*««. 
a Las I I , se eipondri solemnemente el 
Santísimo Sacramento y se bará la i>̂ e 
sentaclón d« la guardia, quedando eipuet 
to a la v«nt<t ación de ios Oeles. relando 
por turno lai adoradoras. A Las 7'íO de 
Is urde, al ejercicio solemne oon platica 
por el R. P. Lamamlé de Clalrac. El vler 
n«s celebra sus cultos mensuales ta Con 
gregaclón d« la Buena Muerte: a las nue 
ve, la misa de comunión; a las 7'SO de la 
larde, el ejercicio con plática pe* el mis­
mo R. P. Despu«i de ta reserva del San 
tlslmo se hará el piadoso ejercicio del 
Vte Orucls, cantado por al pueblo ton 
acompañamiento de Arcana. 

I^toaocfuint j 
Suma anerkw... 

Sr^.nD-' / ^ i - a Ca„a. 
j « J o , viuda de R. f L 
r lch y familia . 

L>..Fe.ruaado Miflo^8•,• 
D. Juan Otero Casir tüón 
inspectores Rcounjos v 

Urapa provinoial 
D EduaPdo Diaz Sáuche , 
D. Pastor Loureiro «j 

oalde Ayt.o Gedelra. " 
O Cario» Sánchez d¿ 

Vivar 
Una señora . . . . . "" 
M . R .'V.'/.*.** 
D. Guzmán Rodri¿ue¿ 

Rincón 
D. Leopoldo ' s á n ^ i i e i 

Tel ia 
Sra. D E . . 
Soto, Otero y Farñáa! 

dez. xVlmaoenes 
D. Jo»é Domínguez So-

laño, en memoria de «v 
madre 

Audiencia Terrltoriai.V.V 
Banco de La Corufta.... 
D Eusebtto García Ca­
beza ; 

Coieg-io P, de VeterluarU 
D Fidel Díaz 
J M. 
E . B 

lOO'— a 

5 0 ' - ^ 

845 ' - ^ 
500 ' - i 

2 5 ' - ^ 
100 ' - ^ 
100'— • 

5 ' - * 
5'— ^ 

Total 28.54d l í • 
La Coruñá , 18 de dioieaibrt d« 1948, 

CUBÓN DE CIEOOS.—Ayer uIM orsnta. 
lo el número 970. 

SANATORIO QUIRURGICO 
DE SAN LORENZO 

de los Dra. ALBINA y M. DE LA RIVA 
TalW. 1006. SANTIAoS 

Cartelera de Espectáculos 
T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

LA M E J O R C R E M A D E N T A L 

D E N T I F R I C O = 
c o n S U L F A M I D A = 

ra y labio superior, episuxls traumática 
y conmoción cerebral, de [jtonósllco re­
servado, Herminia Anguelra Fernándes, de 
30 aflos, de Galera, I y 4. 

Ambos lesionados fueron asistidos ea la 
Casa de Socorro del Hospital. 

QUEMADURAS 
De quemaduras en la cabeM, y en la ca­

ra, fue asistida ayer en la Casa de Soco­
rro de Santa Lucia, Manuela Migues, del 
Montlfio, 0. 

TRABAJO 
En el mismo centro fue asistido de una 

tósión que en accidente de trabajo se oca­
sionó en la mano dereoha, Julio Ródrlirues, 
de independencia Í8. 

A S O M B R O S 0 
Carretea fotográflcoe a 7'10 ptaa. uno, 
mandado* por correo a reemboleo de 
$u Importe. Envío mínimo ouatro Ga­

rretes. Pedidos a: 
E S T U D I O S F O T O G R A F I C O S 

Apartado de Correos, S72. V A L E N C I A 

5 A V 0 Y -
• Un estreno cumbre, axoepclcnal 

Una htetarta aipaalonante, de extra­

ordinaria fuerza d r a m á t i c a 

Oímrof mm m\m\. 

mm B M 

DISTRIBUCION CHAMARTIN 

HOY, a las 4, 8 y I0'4S 

U L T I M O O U 

U N A M E R I C A N O 

E N L A R . A F . 
T Y R O N I P O W E R , B E T T V O R A R L E 

MANABA: ü u interesante estrauo 

AQUEL VIEjO MOLINO 

(S A V O Y 
U L T I M O DIA P 

E N R 1 Q U E V 
NO-DO IOS B 

4, S, S, 10*45. TOLERADA 

MARAÑA: Estrene. 

LA MADONA DE L A S S I E T E LUNAS 

Una pelioula imipresdohante 
K I O S C O • H O Y 

A L T O l 4, « . S, 11 
BAJO a 8'4B, S'46, S'IB 1 10'4S 

U L T I M O DIA 

P a p á s e o a s a 
Adolphe Menjou y Gloria Swa.^On 

Mañana: ASI S E Q U I E R E EN J A L I S C O 
Jorge Negrate 

Por »u argumento e n o r m é m e n t e 
d r a m á t i c o y por su fondo verda-
dc r imeu te Impreslonau^te, ««.ta 
pe l ícu la no eg aipta para todos 

loa. tempeinamenttoiR 

C I N E IVIONELOS 
HOY, a laa 6*15, S ' IB , 10 80 

OMOElR ROGERS 
«n i& preciioaa revista musical 

La muchacha 
da ia Quinta Aven da 
Vaa e»te programa, y p a s a r á do* h o r i s 

d ive r t id íalioaa 

L A G R A N J A 
Da 7>30 a 10 y «a 11 on adatante 

Gran Baile en honor 
de la "Tuna Universitaria 

Ovetense-Leonesa" 
OON ASISTENGIA DE L A MISMA 

EN LAS DOS SESIONES 
Amenizados por la Orquesta 

O R P H E b 

S E R V I C I O DIARIO OE R E S T O R A N 

Plato del día 
'Xacitar* asada a ía ianUnaM"8 

C I N E AVENIDA 
HOY: 4, S, 8, i3'4| 

ULTIMO DU 
de 

D l t G O 

B A N D E R A S 
OOu JORGE NEGRETI 

• maravillosa» oanoions, (olklórlon 
NO-DÜ 206 A 

MAÑANA: Gran eMreue. 

M i i l u s i ó n es u n mar ido 
LARAYNE DAY y-ALAN MAHSHAfl 

G R A N CINE CORUÑA 
H O Y : ULTIMO DIA 

T R E I N T A SEGUNDOS 

S O B R E TOKIO 
NO DO «06 B 

4, 8. 8, I G ^ . TOLBIUnl 
MAÑANA: Estreno. 

CORSARIOS OE FLORIDA 
Luciws, abordaje», uaufragloi, 

tesoros fabuloeoa... 
Vreder lc Bflaroh, franciaka Q M ^ 

C I N E UÜYA - HOY 
SENSACIONAL P R I M E R REESTlteNO 

Una pel ícula ultramoderua 

Í E I E V I S I O N 
Faatuoao* nümeroa de 

ANN MJLLEiR, KENNY BAKJ» 
4, 8, 8, 10-48 

l i b a d o : BAMBU. m p ^ ^ 

L A S O L A N A ^ 
Salón de invierno. Cantón * 

HOY, J U E V E S , de 8 « 4 » ° 

C a í é C o n c ' e r f o 
Do 8 a 10 

A " « « l i o 

Aotuaoionee Je ^ p o B f E L * 

3 Teletono s*™r/~0&0* 

I R p A L e * tn 
5e ¿ende an f ^ ' ^ ' o » * * * 

de don José Castro, • * 
dirigirse pare todo l» 
o»te pariódloa. 

• Biblioteca de Galicia



_ - _ e t : i d e a d g r o x e e o o 
^ g g j u l r — 

I I N H SOLA 
e l u c i ó n * » de ta ONU h«n «Wo 

^ f i l f í o r el pueblo español con una 
^ , b W ^ u rayana en el desprecio. Se 
p e n ó l a ray ^ Juzgado ante8 

^ ^ i m Í * las deliberaciones, por lo 
, n . S del atractivo,de la nove-

flM ha quedado en una reoo-
<«d- ^Tln que nJ «Iqulera será aten-
*!?XM™ment*- <>0*a8' ^ « 
6 Vienen a quedar poco má« o 
* , como estaban. Dejemos ya este 
^ . tan manoseado y poco sugestivo 
binamos algunas palabree acerca da 
L j ¿a los recursos de la propaganda 

rSureTeTría Eepafia franquls-
quieren decir I09 siervos de 

«Lú « ^ dentro d*, re?*" 
f-í cuando emplean ese t érmino? Bien 
#!V M advertir eu aviesa Intención. 
Vm' d<) hacer creer a sus lectorea y 
Iv«ites en la existencia de dos E»pa-
! I , » de disimular eu fobla antlespa-
fféla r sus turbios propósitos , e s c u d é n -
Sose tras su Inamadverelón y odio ha-
.1. Franco, al que no perdonarán Jamás 
•n victoria contra el comunismo y ta 
msienería. Pues bien; eolameoie ««te­
te una lapefta, fervorosa y disolpHn»-
jonsflts unida a la persona que psten-
«» k jefatura del Estado. En la va-
^nnte reacción del pueblo español , 
eada vez que el grupo de fomentadores 
d« guerras han tratado de Inmiscuirse 
«n nuestros privativos asuntos, tienen 
•aaa gentes la debida respuesta. Una 
•ela Esoafta, una sola nación y un solo 
jM», firmes en la vigilancia de las 
jlbartades y de los Intereses de todos 
lea españoles. E l truco de que cuando 
Intrigan y desatan sus maniobras van 
inioamente contra Franco, e s t á ya des-
•ersdltado hasta el ridiculo. E s a E s ­
paña a ta que Injurian y atacan. Bs al 
pueblo español al que quisieran ver 
reducido nuevamente a la miseria y a 
la esclavitud extranjera. Por otra parte, 
ellos mismos reconocen la fiel adhes ión 
de nuestro pueblo a Franco, cuando ha­
blan de la existencia de la España fran-
fuista. 

No es la permanencia de Franco en 
ta Jefatura del Estado la que motiva 
la maniobra de! comunismo y de la ma-
•enerla contra España.' Con Franco o 
ahí Franco, seguirían el mi<smo cami­
no. Sus planes está rematados por una 
meta tan ambiciosa que es nada menos 
que la de extender eu dominio por el 
mundo hasta Intentar hacer posible el 
tueño imperialista de Lenin. ¿ Q u é na-
olón constituye hoy el mayor obstáculo 
para el expansionismo rojo? ¿Qué pue­
blo alza valientemente, en medio de la 
general cobardía, la bandera de la olvl-
llzaoión contra la barbarle eov ié t i ca? 
España; y he aquí la razón de todas 
las maniobras y de las desvergonzadas 
*eusadones en la ONU. 

En 18)31 no «e hallaba Franco en «i 
Poder, y en dicho año ya el comunla-
mo maniobraba en el een© de los par-

SBaooGOSGoaocccec 
tídos y del Parlamento patrocinando e 
Imponiendo una Constitución atea, per­
secutoria, Incompatible con fas liberta­
des y con las creencias de nuestro 
pueblo. E n ese año c o m e n z ó la hogue 
ra que habría de reducir a pavesas los 
templos, las santas reliquias y las bi­
bliotecas. E n 1934, tampoco Franco era 
el Jefe del Estado; y en 1934 Asturias 
fué víctima y mártir del primer ensayo 
de revolución roja. Centenares de re­
ligiosos y de buenos españo les cayeron 
aaecfnadoa por ta» horda* que flamea­
ban al pabel lón del comunismo. Fué 
necesario que «I Oobiemo republicano 
enviase todo un Ejército contra los 
traidores « la Patria. En el mismo año 
Barcelona sufrió laa consecuencias de 
la locura separatista y las callea cata 
lana» se vieron empapadas con ta 
sangre derramada por los que desde 
las radios de la Generalidad Injuriaban 
a España. Las armas utilizadas por los 
revolucionarios de Asturias y por los 
separatistas de Barcelona hablan llega 
do por «I mismo camino; por una fren 
tara qos tamfctéfi en IWW f u é vfa *m-
ea para todo cuanto supoefera un ata­
que a ta tranquilidad de nuestro pal»! 
Ahora lo mismo. E n 1935 y en 1936, 
tampoco Franco dirigía los destinos 
de España; y tan grave fué la prepon 
derancla roja, y tan inminente el peli 
gro contra la libertad de la Patria y 
la seguridad de los e spaño les , que 
hubo necesidad de apelar a las armas 
para librar una guerra larga y dura, 
una autént ica Cruzada de liberación 

No se^haga nadie ilusiones. COh 
Franco o sin Franco, con Monarquía o 
con República, el comunismo proseguí-
rá su acción perturbad ra. 81 se llevara 
a cabo un plebiscito, o unas eleccio­
nes, .todo lo libres que se quiera, si el 
resultado de los mismos no fuese fa 
vorable a los planes de Moscú, las 
amenazas, las propagandas, las intri­
gas, las agresiones continuarían. E s 
una táctica que no quieren ver algu 
nos apasionados o romos de Intellgen 
ola. En 1933 las llamadas derechas 
obtuvieron una mayoría aplastante y 
ni se les dió el encargo de formar Go 
bierno, ni se tuvo en cuenta su pro­
grama en ta política ministerial como 
sucede en cualquier autént ica d é m e 
cracia. E l comunismo lo quiere todo. 
Y es que el comunismo no es un par­
tido sino una doctrina y un movimien­
to de dominio universal al que perte­
necen todos aquellos que han abju­
rado de ana patriaa rsapsetlvaa para 
servir « las consignas de Moscú. Lee 
españoles conocemos muy bien todas 
estas cosas, y por eso, sean eualee 
fueren les mutaciones que nuestra po­
lítica pueda experimentar—que natu­
ralmente no las conocemos—conti­
nuaremos montando nuestra guardia 
contra cualquier intento de filtración 
comunista que pueda poner en peligro 
la vida de la patria. 

L l e g ó a P o n t e v e d r a 

el Ministro de Marina 

Pasará una temporada 
de descanso en Marín 

POTíTEVEDÍlA 18.—A la una y cuar­
to de la taiPde de hoy en el t ren ex­
p r é s , Uefró a esta oapllail, procedente 
de M a d r M . eí Exorno. Sr. Ministro de 
Marina,, Almirante Rcga í ado , aK que 
a c o m p a ñ a b a su distinguida esposa. 

Los ilustres viajeros fueron recibi­
dos en la e s t ac ión de Redcmdela por el 
Exorno Sr. Gobernador civi l y jefe pro-
vlnete! del Movimiento D. Luis Pcnoe 
de L e ó n . 

A pesar de realizar eü viAje de r i ­
guroso Incógni to, a la es tac ión del fe­
r rocar r i l de esta oaplbal, acudieron a re-
Olblr a S. E. di M l n l s W de Marina, el 
Exorno. Sr. Gemeral Comandante M -
llitar de la plaza don Antonio García 
Navarro; el comandante director de la 
Esouela Naval Mi l i t a r Sr. Nie to ; los al-
oaleds de Pontevedra y Marín , jefes 
de Cuerpos de la guarn ic ión , el oomi-
siarlo jefe de Pol icía y otras persona-
lidade*. 

SI páblfeo que ee halVtba m los an-
d e a « de la ertaeMn, a la « x p m s a d a 
hora, se descub r ió peapetuceamenite al 
descender del t ren el Ministro de Ma­
rina. 

Bl Almirante Regalado se trasiladó m-
mediatamente a Mar ín . M a ñ a n a retor­
nará a la capital! de E s p a ñ a . 

LLEGADA A M A R I N 

M A R I N 18.—Hoy l legó a e^ta el M i ­
nistro de Marina,,-Almirante Regalado, 
a c o m p a ñ a d o de su distinguida esposa 
y ayudantes. P a s a r á unos días de des­
canso en esta localidad. 

E N T R E G A T U DONATIVO PARA E L 

AGUINALDO D E L O S H U M I L D E S 

La Conifia, .ftrévés, 19 de D ic i embre 1 9 4 6 

C e r c o k c i n c o m i l l o n e s s e j u e g a 

e s l e afio m L a t o r o f i a p a r a M M 

E n !a cap i ta l s e d e s p a c h a r o n bil letes 

por m á s " d e t res mi l l ones y m e d i o 

E| año pasado capilai y proyintia ¡unfai jugaron iré» 

nii'onet y locaron sólo dos "qordos" pequeños.. 
Cerca de cinco millonea de pesetas 

Juega la provínola de La Gorufia en 
sus administraciones para el sorteo de 
la Lo te r í a Nacional de Navidad, sin 
contar los billetes adquiridos por co­
r u ñ e s e s en otras capitales de E s p a ñ a 
cuya cantidad es di i í ic lmente cont ro­
lable. 

Las administraciones c o r u ñ e s a s 
—tanto de la ceipital como de los 
pueblos de la provincia—han vendido 
este a ñ o cerca de dos millones de pe -

A d m i n i s t r a o i o n e a 

La Gorufia n ú m e r o 3 <«. 
La Ooruña n ú m e r o t 
Ferrol n ú m e r o 1 . .tt . . . 
La C o r u ñ a n ú m e r o 4 * 
Santiago n ú m e r o 1 * 
La Gorufia n ú m e r o 6 >:.-.-
La C o r u ñ a n ú m e r o 5 
Ferrol n ú m e r o 2 
Ortiigueira 
La C o r u ñ a n ú m e r o 1 
B e t á n z o s . v f . . . . . . i . . . > . ^ 
Noya 
C arboll b: .'. :.....:. 
Santiago n ú m e r o 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . ^ 
P a d r ó n v.-.ti 
C u r t í s t» 
Puebla 

setas de Lo te r í a m á s que el a ñ o pa» 
sado para la del sorteo de Navidad. 
S e g ú n nuestros datos, el año posado-
se vendieron 3.049.000 pesetas y el 
año actual 4/898.000 pesetas. De eiloa 
corresponden 3.608.000 "en la capital , 
contra 2.199.000 del año pasado. 

He aqu í el orden de ventas de lo­
ter ía en las 17 administraciones de 
la provincia de La C o r u ñ a y su cum-
paraición con las ventas que de ellas 
pubiieamog e r afio pasado: 

Año 1046 Año 1945 

1.500 
1.032 

487 
452 
450 
296 
282 
142 

54 
46 
42 
40 
27 
20 
14 
10 

4 

000 P t a » . 
00O n 
000 M 
000 
000 " 
.000 " 
000 " 
000 M 
000 « 
.000 M 
000 " 
.000 ^ 
.000 M 
.000 & 
000 n 
ooo « 
.000 

Ptas. 679.000 
784.000 
224.000 
341.000 
401.000 
182.000 
170.000 

95.000 
26.000 
43.000 
26.000 
45.000 
11.000 

1.000 
10.000 

1.000 * 
1 

Totalea ¡tt. . .?*?...*.. ' 4.898.000 Ptas. 3.094.000 Ptas, 

lo Acción Coióí ico protesto 
c o n f r a / o s a f a q u e s a l P o p a 
. /CONTINUACION D E P R I M E R A ) 
wjes y a ¡0íi seglares que han re^pon-
rtn 0 l;14 ,ilWl,t*<5^D. le® ha exigido 
que abjuren de s ú fe y s.e separen de 
«orna Por ello, el Girdeual Ágagan lan , 
patriarca de ¡os ca tó l icos armenios, ha 
ongido una Carta Pasioral a todas las 
aiocesif, de su P a t r t ó r c i d o , en la cual 
««•ina su lealtad para k g autoridades 

á m e n l a s , pero deplora su aoti-
»wi antloatólici . Recuerda que las ixa-
wnes aliadas hab ían declarado durau-
w la guerra que su victoria h a b r í a de 
•«egurar, entre o t r i s cosas, la l ibertad 
^«3 completa de reügióu a toda la hu -
«na^dad. "pero grande ha «ido nuestra 
«eceipclón—escribe el Patriarca—ouau-

nemos tenido que constatar que se 
o<» negaba uu trato l ibre, jus to y mc-
J i l ^AUu m t^mpos del Zar los c a l ó , 
«oog de Armenia gozaban del derecho 
«« poseer Organlzacloaes l ibres ." 

A propósito de 

de romper con uu partido polí t loo, he 
mos aceptado estas condiciones; pero 
la Santa Sede no es una Ins t i luclóu po­
l í t i ca ; es una ins t i t uc ión religiosa, que 
uo puede ser s u s l i l u í d a . " Así ha con­
cluido ed Cardenal Agaganlau^-(LOOOS) 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
J O V E N E S D E A. O. 

Se recuerda a todos los J ó v e n e s de 
A. C. de la capital que ©i p róx imo sá­
bado, 2 1 . «e c e l e b r a r á en la iglesia de 
San Nicolás la Vigi l ia en honor de San 
Juan Evangelista, como pr imer acto de í 
programa eu honor de nuestro celestial 
Patrono. 

C o m e n z a r á a las once y media en 
punto de ia-noche, y a ella deben asis­
t i r todos los j ó v e n e s de los Centros con 
sus respectivas banderas. Al mismo 

" E l m u n d o e n t e r o s a b e 

q u e e l l é g í m e n d e F r a n c o n o f u é 

n u n c a a m e n a z a p a r a l a p a z 

C a r t a d e o n c i u d a d a n o e s t a d o u n i d e n s e 

P r i e t o p i d e a i o s s o c i a l i s t a s q u e 

s e s e p a r e n d e G i r a ! 

- t«-wp«siwí oe la Invitación hecha . — — t -» - — - — , 
'H* separvrse de Roma el Pa t r i ^ ry , tiemipo luvltamop. a las Asociaciones Ju-
2<*'- MiNo es acaso és t a una invi ta- veniles de AA. Saleslanos, Luises y To-
clon a la apos tas í a? Cuando trataba Imaslnoa. " 

D i s t r i b u c i ó n de • N ^ U M A I I G O S M I G H E M N ' 

e fectuada por l a D . G . 0 T . e n e l m e s 

de D i c i e m b r e de 1 9 4 6 
l a o o h u í í a y 

Usuario 

SU PR0VINOEA 
Dimensión Cubs. C i m a . 

g ^ f ^ o GM Rodr íguez . 

W n V f ¥Vi^* San to» , 
i m p o r t e s Arse. 

{^ueica3t lf le lraia 

^ W R 0 G a s L é I o Losada. 

J^S u»,04'1"1»11^ Crego. 

l ^ é B a V & r A Fe,rii:ánd^-

40 
34 

7.50 x 20 

6.00 x 16 

7.50 
4 ,50 

16 

NUEVA YORK, 18.—ES diario "New. 
York Herald T r i b u n e " pubiiica en su 
seocWn "Carta de los lectores" la sd-
truiente, que f i rma N . L o u ^ h l i n , .de 
Vlnffhaton, Estado de Nueva Y o r k : 
"Serta dKíoBl idear n ingún acto de las 
Naciones Unidas que e s t é me.)or cal-
cuilRdo pare oscurecer su fu turo y de^ 
fraudar a los millonee de personas 
que t e n í a n grandes esperanzas en la 
eonstruccWn de un mundo míls jus­
to que las recomendaciones de ese 
organismo pidiendo a sus miembros 
rpae re t i ren de Esipafia a sus jefes de 
mtelón dliplomátiica. Eí mundo entero 
fmbe que el r é g i m e n de Franco no fué 
nunca y no es ahora amenaza a la paa 
de nadie, y el mundo entero sabe tam­
bién qoe ese acto de la ONU contna 
Estnaíia fué inspirado por Rusia y eje­
cutado- con ayuda de. las delegaciones 
«satélites de Rusia y s lmipat ízantes con 
ella. La intolerable hlipocresfa de esos 
deleigwdos que votaron a favor de esa 
descarada in t e rvenc ión en los asun­
tos internos de u n país amistoso, en 
tanto que por otra parte peroraban 
vaciedades pam cubr i r su fracaso en 
la s u p r e s i ó n de violaciones de p r ln 
oiiplos democrAtócos y en la elimina­
ción de prejuicios relisriosog en otaros 
pa í ses , ofrece un es-pecticulo qwe casi 
no tiene igual en la H i s to r i a " .— ( E F E ; 
PRPETO ACONSEJA A LOS SUYOS 

OUE SE A P A R T E N DE GTRAL , 
M!EJT/CO, 18.-— Iindalecio Prieto ha 

aconsejado al w r l i d o socialista esp« 
fio! que se ret ire inmediatamente dei 
Gobierno presidido por Giral . 

Pr ieto que hablaba en un acto o f 
ganlasdo por las Juveintudes..socialista^ 
ésipafioles, optnd que el Gabinete G í 
ral no tiene, ninguna posibilidad d» 
establecerse en E s p a ñ a , y a f i a d i ó - q u e 
el propio Gabinete lo sabe .—(EFE) . 

NO H A Y EJE MADRID-BUENOS 
A i RE S 

NUEVA YORK. 18.—iBI delegado de 
la. R e p ú b l i c a Argentina en la ONU, 
doctor Arce, he rechazado como to 
talmente Inexactas las acusaciones de 
que Buenos Aires const i tuye " l a ter 
minac ión occidental de un eje Madrid 
Buenos Ai res" , y de que en su país 
e s t én p r e p a r á n d o s e conjuras contra 
ias democracias y contra los Estados 
Unidos. TeJee acusaciones han sido 
formuladas por Alverez del Vayo, m i ­
nistro que fué de Relaciones Exterio 
res de le Repúb l i ca esipafiola, en un 
acto pol í t ico celebrado en eJ Madlsor 
Square Carden de esta ciudad para 
recoger fondos con destino a los ro 
jos espafioles en el exi l io. • 

Arce agrega ^ que la A r g e n t l i u ha 
ñipoy&do 2 «»tá dk^uesftia % ¿ p o ­

yando la polfti'oa de los Estadas U n i ­
dos en la ONU. 

Estas deo la rac lone» del delegado 
argentino e s t á n contenidta en earle 
dirigida al per iódico neoyorquino de 
habla españo la " L a Prensa", en la 
que el doctor Arce a ñ a d e : "Vale la 
pena recordar que precisamente en 
la llamada c u e s t i ó n e s p a ñ o l a la ac t i ­
tud de los Estados Unidos no codncl-
lió con le nuestra, pero que no se ha 
dejado in f lu i r por los Intereses del 
bando que retpresenta Alveraz del 
Vayo. No deseo terminar estas decla­
raciones sin dejar constancia de que 
á e g u r a r a e n t e no piensan como Alvarez 
del Vayo ios intelectuales e s p a ñ Mes 
que h a ñ entrado libremente en la Ar ­
gentina, que han disfrutado y d is f ru­
tan de nuestra hosipitalidad y que han 
trabajado y trabajan en nuestro país, 
con que el presunto " termina! de; 
Gje les hava molestado lo m á s míni­
m o " . — ( E F E ) . 

Como puede observarse, La C ^ r * 
ña (capital) ocupa los dos prime: ia 
lugares con sendas administrec:- * 
que han vendido m á s de un mil lór te 
pesetas cada una. Sigue en tercer . l i ­
gar El Ferrol del Caudillo con cerca 
de medio m i l l ó n ; con t inúa otra admi­
n i s t rac ión de La Coruña y en quinto 
lugar Santiaero de Compostela coa ' 
450.000 pesetas. 

El año pesado La C o r u ñ a y su pro­
vincia jugaron en total tres millonea 
cuarenta y nueve m i l p e s é t a s . Pero 
hubo "mala suer te" y só io " tocaio^ 
dos premios gordos de los pequeño®': 
uno de 50.000 y otro de 25.000, En 
cambio hubo un vigés imo~ adquir ida 
en Madr id que " a c a r r e ó " al dessrr-a-. 
ciado poseedor- la modeste suma d« 
750.000 pesetas. Una miseria. 

Quien sabe si este año . los cinco 
mi l i oncejo s que juega La Coruña 
convierten acaso en quince o vp.n a 
millones de pesetas de "gordos" da 
los mayores. Por lo menos eso • 
pera mos todos. Que s o ñ a r no cucsUi. 
nada...» 

C . R. 

G c o de conferencas 
de reltg ón organ^ado 
par la Seso ón Femenma 

Él p róx imo día 26, y en Juana dai 
Vega, 9 -2 . ° , d i r á n comienzo las i i . te* 
resantes couferencias religiosas que es­
ta Secc ióu Femeulua de Falange orga­
niza para sus camaradas casidas y a .m 
cuales debeu asisir todas.. 

. Esta Delegac ión se complace en i n v i ­
tar a cuantas s e ñ o r a s deseen asistir a 
estas conferencias, aun cuando no per-
tenezcau a nuestra Organ izac ión . 

Dichas conferencia*- e s t a r á n a cargo 
del P. Gil , S. J . ; P. Juan, Dominico, Si 
P Pastor. Capuchino. 
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c i e n t o t r e s s e e l e v a e l n u m e r o 

' e h e r k f o s e n k c a t á s t r o f e 

¡ r r o v i o r í a d e C i n c o C a s a s 

Los ambulantes {fe Correos se salvaron 
prov dencsalmente.—Se ha restablec do 

la oítcu^acán de trenes por aquella línea 
ALCAZAR DE SAN JUAN IS.- iDu-

¡rante lodo el d ía de ayer y ia madru ­
gada ú l t i m a haa trabajado los equiipoia 
tóonioos de ferrocarriles para dejar l i ­
bre la vía y recirperar todo el mate­
r i a l posible d e s p u é s del aocldente fe-
rrovíairio de Cinco Casas. 

En las pr.'meras horas de 2a madru­
gada pasada una de lo» vías, (pues en 
©ala l inca hay vía doble, quedó absolu-
ftam^nite Himpla y ipor el la se ha podido 
jreanndar el tráfico'. Para poder realizar 
est̂ a iahor ha sido preciso una de las 
gnias m i s grandes de la R. E. N . F. E. 
para que levantara el coche cama de 
MAIaga que era e l que estaba sobre ios 
otro« vag-ones hechos asfillas. Han lapa* 
recido otros tres c a d á v e r e s de varones, 
de los que se ha hecho oairgo el Juz­
gado de A l magno y sin que todavía 
hayan sido ideintifleados. El n ú m e r o de 
heridlos comprobados po r lia R'BNFE 
ea ha sí a ahora de 103 entre graves, me­
nos graves y lleves. 

El n ú m e r o de heridos hospltaUlziados 
por RENPE en un Sanatorio del Pa­
seo del Rey, de Madr id , es (de 24, casi 
tío-ios ellos de 'bast íante grawdiad y 
dos de los cuales han muerto en la 
mad1nig'ada ú l t ima . Se llaman A n d r é s 
P a r r e n ó Iglesias, que Ingresó con gra­
ve ooniu^ íón abdomlnial, y Meroeides 
Lucéno Rodr íguez , que 'temüa t ambién 

' óorctu'sdones g r av í s imas en el abdomen 
con estallido de intestinos y peritonhis. 

DIFICULTADES POR EL TESVIPOR^ 
DE N I E V E 

DE SAN JUAN 18.-iLas 
autoridades de esta ciudad han estado 
en permanente servlico, espeoialmenie 
atendiendo a las llaraiadas que de toda 
España hac ían las famiGias de 'los via­
jeros del t ren siniestrado, que angus­
tiadas pedían noticiiaa de aus deudos. 
T a m b i é n trabajaron de manera deno­
dada en la habi l i tación de los medios 
de transporte necesarios y €(n atencio-
"nes a los heridos. 

E l j e í e de la brigadUla de vigilan­
cia de l a Guardia civi l encont ró un ma­
letín de s e ñ o r a con urna inuporíante su­
ma ep metá l ico . Desde aver tarde «6-

~ t á n TOg,índo "Tamíiiares' fle-Ias vícrtlmas, 
/ r eg i s t ' r ándosé í as naturales escenas de 

dolo*. Los trabajos de las brgadas de 
salvamento y de trabajo se ven gran­
demente entorpecidos por un temporal 
de nieve, qua aumerta Jas dificultades. 
Muchos de los viajeros que Ibaa tu el 
tren siniestrado han salido ya para sus 
puntos de destino. Los vagones detl t ren 
de m e r c a n c í a s que quedaron en la vía 
general, y fueron el erigen del acciden­
te, era.n dieciocho.—CIFRA. 
LOS AMBULANTES DE CORREOS SE 

SALVARON PROVIIDENCJIALMEiNTE 
MADRID 18.—Un redactor de lia agen 

cía CIFRA ha hablado unos momen­
tos coa los ambulantes del servicio de 
Correos de Cádiz, que a su vez lo h i ­
cieron con sus wmipjafleros loa ambu-
lantea que Iban en el expreso de Alge-
ciras, sgHor Moreno Cort i jo y eii ayu 
dante, s e ñ o r Herrero. Según íoai infor 
mes que nos facilitan, estos tres am 
— — - — — -'••••̂ '•m^ mii.» u.wimw 

bulante se salvaron die la oatásíjrcíe 
por verdadero mdilagro, porque el co­
che correo iba en cabeza, a oontlnua-
oión de la segunda m á q u i n a . A l ocurr i r 
el accidente, por no se sabe q u é pro-
videno'al circunstancia, la caja del co­
che se desp rend ió del chassis, y quedó 
enupotrado en l a segunda vita, fuera 
de la- colisión de los d e m á s vagoneB, 
ate ocurrirles «¡bsoludameníte nada a 

C O R ~v C 
/ T R E S C E R O S ' 

L a 
felicidad 

del 

R c p í e s e n t a n t e : 
CORUÑESA DE BEBIDAS ALCOHO­

LICAS Y LICORES, S. L . 
Pasadizo d« Pernas. 9. L A OORURA 

Telé fono 1422. 

ninguna de los toe» funcionarios. En 
cambio, el chassfei y í a s ruedas, fueron 
a parar a m á s de cuarenta metros del 
lugar en que' q u e d ó la caja del coche. 
Se da la Circunstancia de que el admi­
nistrador de Correoai que iba a Málaga , 
s e ñ o r ' Esteban, era eil quinto accidente 
ferroviario que sufr ía , nabiendo resul­
tado con hetridas m á s o menos graves 
en lo» anteriores. En el ültiimo acciden­
te que padeció , viajando hace cuatro 
a ñ o s en la l ínea de Alicante, loe cua­
tro compafieroa que le a c o m p a ñ a b a n 
resultaron muertos y él herido de pro­
nós t ico reservado. Desde entonces, r o 
ha vuelto a salir de viaje hasta esta 
ocastión en que, de muevo, sufr ió otro 
accidente del que salió l íeso.—CIFRA, 

i L E QEOE L A CAMA Y L A VDDA 
A i L G E C I ^ S 18 ,—El vista de Adua­

nas don J o s é Luis de Cfesitro, ha re­
latado u n hecho qm le ha OiCtUírído 
en e l mslerite accidente fe^rrovlario de 
Cinco Caieae. Dicho s e ñ o r no pudo 
ooiger b ñ l e t e para efl coche cama per 
haberse agotado y tuvo que sacar u n 
pr imera. En el trayecto m e n c o n t r ó 
con un amljgo que Iba en coche cama 
hasta Málaga y como ed primero se 
encontrase miuiy cansado este ú l t i m o le 
cedió la cama. Cual no s e r í a la sor­
presa de4 s e ñ o r de Castro al compro-
bar que su amigo e n c o n t r ó la muerte 
en el mismo si t io que estaba reser­
vado para éQ.—( OIFRA) . 

A d h e s i ó n al Caucfi 

de l o s Directores 

e I n s p e c t o r e s 

de E n s e ñ a n z a Medi¡ 

En la Embajada argentina 
se reciben muchos mensajes 

de adhesión a España 
MAíDíUD, 18.—iEn r e u n i ó n celebra­

da por ios directores, de los Insti tutos 
Nacionales de E n s e ñ a n z a Media „ de 
Madr id e inspectores de E n s e ñ a n z a 
Media, »e a c o r d ó elevar ali jefe de la 
Casa Civil de S. E. el J e í e del Estado, 
el siigulente telegrama: "Directoree 
Inst i tutos E n s e ñ a n z a Media Madrid e 
inspectores nacionales ruegan V. E. 
trasmita a S. E. e<l Jefe del Eistado la 
inquebranteble adhes ión de c a t e d r á t i ­
cos y alumnos a su persona. T a m b i é n 
•significan mi u n á n i m e protesta por 
pretensionee de ingerencia extranjera 
en loa a s u ñ t o s internos de un país 
soberano, 'Ibre e independiente y 
cuya g ío r iosa Historia le hace mere­
cedor del respeto de todos los pue 
bles civilizados. Respe íuosamen te , Rogé 
rio, ligueI, Ca lderón , Ibarra, Montene­
gro, Acevedo, García de Diego, Sáez 
Melón, Royo, Ju l l á y Navarro Latorre 
( C I F R A ) . 

PROTESTA DEL SEÑOR GARCIA 
M A N S I L L A 

BUEíNOS AIREIS, 18.—Efl ex-emba 
jador de 'a Argén Una en Madrid , s eño r 
García Mans i i l á , se ha dir igido al Con­
de de Ruines rogándo le que transmita 
en su nombre ai Jefe del Estado es­
pañol su m á s enérg ica protesta por 
las recomendaciones adoptadas por la 
ONU. 

En la Embajada de Esipaña en Bue­
nos Aires se reciben diariamente adhe­
siones de s impu t í a hacia E s p a ñ a y su 
Gobierno.— ( E F E ) . 
LOs COLEGIOS DE FARMACEUTICOS 

MADRID, 18.—La Asamblea de los 
Colegios F a r m a c é u t i c o s , de E s p a ñ a , 
reunida estos días en Madrid , a c o r d é 
por ac lamoción ' testimoniar a S. E. eí 
J e í e del Esitado su a d h e s i ó n inque-
brantoble, as í como protestar contra 
las ingerencias extrarjeras en- los 
asuntos de E s p a ñ a . — í1 C I F R A ) . 

Nueva York t e n d r á 

un servicio, 

d e c o r r e o s por 

autogiros 
NUEVA YORK, 18.—La Dirección Gene 

ral de Correos conffí ma que a partir del 
día 6 de enero próximo, funcionará un 
servicio regular de autogiros entre los 
suburbios de Nueva York y los barcos que 
se encuenden fuera del puerto, con el fln 
de ganar tiempo en la distribución de la 
correspondencia. El servicio funcionará 
por ahora con 11 autogliros y estará cen­
tralizado en el aeropuerto de La Guardia, 
donde enlazaá con las líneas aéreas re­
gulares del mundo entero. En la mayoría 
de los casos, los autogiros no aterrizarán, 
sino que lanzarán las sacas de corres­
pondencia en paracaldas y recogerán otras 
pe»- medio de un cable. Se tiene el pro­
yecto de que estas operaciones no duren 
njás de cinco minutos. &e proyecta asi­
mismo Instalar un servicio de correspon­
dencia por medio de aviones-cohete,— 
(EFE). 

I n c e n d i o e n u n o s 

a l m a c e n e s 

de t e j i d o s 
A 5as doce de anoche «e dec la ró u n 

ilncendio en «I tómacén de tejidos "San 
Pedro d« Híao-ajfc", sito e » la calle 
Menénde» y PéÍ!B|i¡¡>. m «ínJestro fué 
advertido a dicha hora pot el sereno, 
•quien inimediabamente dl<i aviso al 
Parque de Bomberos. Estos acudieron 
r á p i d a m e n t e , abrieron los cierres y 
ayudados ¡poir el sereno rompieron nas 
cristaleras, procediendo r á p i d a m e n t e a 
sofocar las llamas. 

Por Ha rapidez con que a» procedió 
ante® de una hora quedd apagado el 
Incendio, ev i t ándose la des t rucc ión de 
gran cantidad de m e r o a n c í a al l í alma­
cenada. Con todo, los d a ñ o s parecen ser 
de cons iderac ión , aun cuando todavía 
no ha podido hacerse un cá lcu lo de Jas 
pé rd idas . 

C l ó n i c a d e P a r í s 
(CONTINUACION DS OCTAVA) 

Gaulle. Ni lo» propio» gaulllstas,. como 
era natural... 

Se pensó en Blum, que ya es Jefe del 
Gobierno francés, León Blum, viejo y 
achacoso, podía ser el hombre que diera 
salida al callejón. Esto no quiere decir 
que los franceses piensan que Blum ha 
de ser el que entre a matar el two del 
desastre económico. Tiene mucho aguante. 
Y lo que, en realidad, hacia falta era 
"aguantar hasta que el Consejo de la Re­
pública se constituyese y fuese elegido el 
presidente de la República". 1 

León Blum tiene crédito en Franela. Pa­
ra uno» e« un decidido, sutil y eíicax anti-
comunlst*; por tanto, tiene amigos en las 
illas de este signo y enemigos en las vie­
jas huestes de Thorez. Pero los tiempos 
han cambiado. Hoy los comunistas hañ 
Meferldo a Blum a un Roben Schuman, 
que es del M. R. P. Al fin v al cabo, pese 
a todas las moderaciones, M. Bluirf es un 
uíarxlsta. Pero no se olvld? que en Fran­
cia hay también muchos antimarxistas, 
muchas personas que recuerdan con ver­
dadero espanto al Blum del frente popular 
de antes de la guerra. Además, la [• opa-
ganda ántlsemlta ha dejado honda huella 
en esta país, y, aunque M. Blum es muy 
francés tanto por su mentalidad como oor 
sus gustos y hasta por su nsonomla, al­
gunos no olvidan su origen familiar v 
racial. J 

Sin embargo, como en «1 extranjero la 
elección de M. León Blum ha sido bas­
tante bien acogida, aquí hasta los anti­
marxistas creen que es el mal meno»,-. En 
Londres, los medios laboristas no ocultan 
su satisfacción. M. Bhim es un buen ami­
go personal de los principales Jefes uel 
Riborismo inglés. Claro que las amistades 
sn política sólo cuentan hasta un cierto 
límite. Blum es, sin duda, el hombre que 
puede equilibrar algo la posición política 
de Francia en Europa, se dice en Lond'.es 

ANÚNCIFSE U S T E D E N 
E L I D E A L Q A L L E G O 

ia r e d u c i r á e n 

u n 5 0 por c i e n t o j o s 

g a s t o s m i l i t a r e s 

Hará también economías 
en ei capítulo 

de función irlos c'vi fes 
PARIS 18.—El presupuesto que ha 

hecho suyo el Gobierno Blum para eí 
pr imer í r imes t r e de 1947 y que ha ¡rt-
do aprobado hoy por !a Comisión de 
Hacienda de la Asamblea p revé una 
reducción de log gastos militares en 
Un cftncuente por ciento. El presuf-
pueste "•para la salvación del franco" 
no se d a r á a conocer hasta el jueves, 
cuando 'lo presente' a la Asambiea eí 
(ministro de Hacienda, Amdré Phi l ip 
Fué elaborado por eí min is í ro anterior. 
Rohert Schumann, y prevé igualmen­
te reducc ión de gastos' en el cap í tu lo 
de funcionarios civiles y en e5 de sub-
sídíos económiicos, asi como eí con­
t ro l m á s severo del impuesto de u t i -
lidadea.—EFE. . 

SOLO B L U M PODRA HACER 
DECLARACIONES 

PARIS 18.—-El jefe del Gobierno 
francés , Lebn Blum, ha ordenado que 
n i n g ú n miembro del Gaibinete o fun­
cionario del mismo haga decHaraciones 
a los periodistas sin su permiso per­
sonal. Esta decisión fué tomada én el 
Consejo de Ministros celebrado hcy, 
al term'nar el cual ae facilitó a ..a 
Prensa un corto comunicado oflcial. 
También se de l iberó acerca deti esfbu-
dio del presupuesto para el primer t r i ­
mestre de i 9 4 7 .y que debe ser a p n v 
bado por la Asamblea el 24 de diciem­
bre,—EFE. 

Í i b r e n 

pesde hace pocas dius im« , 
irlo, lluvia y viento « e T , ^ <** •!« 
nado sobre la Península / „ . ^ ^ ' n 
ciudadanos que ante* c a m t L ^ 1 ^ 
paelosmxente se S a ñ ^ Í€" 
a marchar de prisa, bien i J y 1 1 ^ » 
dos V huyendo por M m u ^ y w * -
conversaciones en plena T t ó Z-^0* 
que en estos dios deparan. cmSn ^ 
nos, un fuerte resfñhdo o umTt 
gripai Copiosas nevadas k í T c f / * 0 * 
bre diversas poblaciokes I S ; 0 
temperaturas más bajas Lw r í S J 4 1 
en^os Pirineos con íeiruT 

en el templad¿ c l L Z Z l ^ 
rráneo un poco de calor para 
rldos miembws, se deia £ n L 
intensísimo. S i U y ^ S ^ J * 
cubiertas por una ligera c a m r í l í l * 
ve, y se predice g u ? a l S s X ^ l 
te cuarenta y ocho horas l í ^ 
heladas continuarán invadiendo 
de Francia. De Inglaterra UeaanJT 
ctesd* que los vientos f t i o s y Z S 
pemturas bajas, en general h2 S 
podo esa espesa capa de niebla ei iZ 
moso "puré de guisante"* que ¿a 
al "Habeos "Corpus" y * i a ™ S ¿ 
Magna", consmulan el írfeíko S 
olo7ial dei pueblo inglés. ^ 

Las informaciones que üeaan *. 
otros de toda España acusan m t S l 
rio descenso en la temperatura aTíZ 
vado persistentemente en las 'eor,m*-
ras que limitan la Cuenca del mTl 
por ultimo las nieves han akanLÍ 
también el centro de la Peninsuh » 
Levante. Entre el Cabo de Crevs u a l 
braltar si Hen aun no ha hecho <S 
aparición la nieve, son persistentes iZ 
lluvias.. Precipitaciones, por otra mrtt 
que Irán extendiéndose a la región cetC 
trhl y el Ebro. En Barcelona se ha ¿ Z 
encadenado un fuerte temporal en a 
mar, quedando poco menos que M*. 
irrumpido el tráfico portuario, lo aue 
ha ocasionado la pérdida de una barca 
de pesca y de sus cuatro tñpula/UeiL 

Para_ hablar un poco de lo nuestro, 
remimnaonos, única y exclusivamen­
te a La Coruña, hemos de decir que § 
la boTianza de dos días, en lot que lu­
ció el sol y en que se dejaron ver pof 
las calles muchas personas con atuefL 
do estival, ha sucedido m frió inten­
sísimo. Escasos transeúntes iembiUan 
por paseos y calles, siendo, en contras-
•te, considerable la afluencia de púhH. 
co a cafés y espectáculos. Sin rnbarg», 
el termómetro no ha bajado a lot oem 
grados, siendo la mínima registrada 
ayer de 5*8. 

En fin; un panorama francamente 
hogareño el que se plantea a lot dspa-
fioles; al frío reinante se une H sen-
tido. eminentemente tradicional ie Uu 
fiestas navideñas. Una visión, ií se 
quiere, un poco de novela de Wcfceni, 
en la que alternan el reconfortante lue­
go con el ulular dei viento oí fViraru. 
por la vieja chimenea. 
tpsoooocosooseoooooeoooeee 

ANUNCIESE USTED EN 
E L I D E A L G A L L E G O 

R O N 

B A C A R D I 

N o r t e a m é r i c a 

p r o p o n e u n a 

i n v e s t i g a c i ó n 

e n l o s B a l c a n e s 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

puede estellar en llama en cualquiier 
momento", a g r e g ó . Señaló d e s p u é s 
que ser ía casi totailmente imposiible 
para el Consejo de Seguridad llegar a 
un claro ju ic io de ia s i tuac ión sin que 
r íc 'óe una • comis ión iavest%ad;oira 
mientras que la con t inuac ión d e r de­
bate piiede empeorar la s i tuac ión . 

El delegado austmliano Paul Has-
luck, apoyó también la proipuesita nor­
teamericana y refiriéndoise a la afir­
mado por Cadogan, d i j o : "Podemos 
ver eí humo y oler que aligo se e s t á 
quemando". 

Henrlquez Gómez, retpresentante de 
Brasi l , t amb ién defendió la protpueeta 
de Estados Unidos. 

El Consejo aplazó su r e u n i ó n hasta 
m a ñ a n a por la tarde, ya que eü dele-
gado sovié t ico . Gromyko, »e ofpuso a 
que m celebrase hoy una segunda «e-
s ión.—'(EíPE). 

L A REBELION EN TRAOTA 
ATENAS, 18.—Se anuncia oflci'a.lmen-

te que fuerzas del e jérc i to y policía 
han Iniciado oiperaclones oombiinaidasi 
con unidades del . movimiento de re­
sistencia en contra de los guerril leros, 
desencadenando así una nueva ofensi­
va ia los rebeldes de Tracla, 

El movimiento de resistencia e s t á al 
mando de! cap i t án Antón Tsaoos, a 
quien los comunMas griegos acusan 
de estar en convivencia con los ele­
mentos antlcomuniistas búlfraros.— 
(EFE). 

• * • 
TEHERAN, 18. — El cuartel gene ra í 

de las fuerzas Imperiales persas anun­
cia que las tropas del Gobierno han 
ocupado seis importantes ciudades m á s 
del Azerbaiyan, con lo que p rác t i ca ­
mente esta provincia queda' bajo el 
control del Gobierno. Las ciudades ocu­
padas son: Marand, Juiga, Maka, Re-
zaSeh y Ardabi l . Estas ciudades están 
situadas en las proximidades de la 
frontera sovié t ica .—(EFE). 

UNA HORA DE L U T O EN TODA 
GRECIA 

ATENAS, 18.—En toda Grecia ae, 
celelbró hoy una hora de luto por no 
haber sido aceipfcadas las sugerencias 
del, Gobierno grieigo hechas a la Jun­
ta de Ministros ' de Asuntos Exterio­
res pare que la frontera Norte del país 
fuera rectificada. 

Las iglesias de toda la nac ión re -
plcaron en seña l de duelo y en ^ t e ­
nas los miembros deil Consejo pan-
he lén ico depositaron una corona de 
laurel en la tumba del soldado desco-
noci'do. 

El Comercio c e r r ó sus puertas.— 
( E F E ) . 

L i b r o d e m á x i m a a c t u a l i d a d : 

" L A M E T A D E D O S 

E V O L U C I O N E S " 

p o r J O S E L A R R A Z 
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¡ e s i H É l a s 

Usesinaron a m á s 

(jg ia m i t a d d e 

la p o b l a c i ó n 

de O h u n g L i 
.mau&I 18 .—V '»« 2.800 tia-

^Qd,Chung U, más de la mitad 
^ ^Minados la» tropa» oomu-
^"«^TocuDapon l« o¡uíía^ durante 
' " ^ n a «egún anuida «I perlddl-
*«* ,eSStar,,Shu Pao lml'% desde 
89 «El oerlódloo — que suele ser 
^ L l é o oom fidedigno—diee que 
í!nhanVog'do «"ás de euatroelen-
««ha"^es y «u corresponsal en Kal-
»« f,!. qus varío» millares de cemu-
•fili Solaron un reinado de terror en 
i ÍJnrfad Dwpu*3 d« v«ncer « l« 

.7» auarniolón gubornamental que 
S hendía. Entre los muertos figuran 

.¿oardots oatólloo y dos religioso* 
Z m maltratados. El periódlee terml-

Hlotendo qu« los oomunistas empren 
Lon su campafla terrorista oomo re-

contra los elementos civiles 
AiM ayudaron en la defensa de la clu 
jsd pw* f«* tropas nacionalistas. (EFE) 

los ciegos e x p r e s a n 

su a 

al Caud i l l o 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

tMo ipana muicli'o» ¡países, lo l legm 
i s#r pam nosotros mtemoa. Slieimipre 
crívó que los otegots dran homibres 
f0a y que hay mwlixs aotMdMes 
píí oueden desemipefiarílas a la perfe«-
ciín. oon mayor ouMado y atención que 
ot-aí personas. 

Si £. eslreohó !a mano de todos los 
mn'Mi, resulta ird o el aoto mtiy emo-
l; iU atibar sus palaibras, el Gaudí-
¥. [ot, comlsiociados prorrumpieiron en 
Vi «níusifetioa salva <Je aplausos, oon 
t% i Rs|Mafíí! y sil Ca-iidlfllo. 

A cimtínnación las coimiisiionadO'S pa-
lítOn a cumplimentar a la Exorna, se-
H íofig Canneti Pdlo de Franco,, a la 
c tiicieron entrega del pergamino 
i ÉAirdole presMenta de, honor de la 
hnfatifa Nacional. 
f<í!Mfiora de S. E. saludó muy com-

f í̂s al presidente Sr. Gutiérrez de 
T l>3r y demás reunido*, conversando-

ellos lar̂ o pato y dándoiles las gra-
í s por ed norabrami'ento. 

Beífctó S, E. el Jeíe del Eistedo, m\ 
P edente, vteepresidenite y «'ecretario 
í: ilincuio de la Untón Meipcantll e In-
wnrW de Madrid, que hiiolemn «ntre-
(' íl Cau'dillo de unos volúmenes oon-

fndo las comfereiioias pronuniC-iadas 
« el Cfpcuílo durante el año aiotual, a«í 
g «' Boletín que distribuye el 

»• E, â radació e4 presante y ooimr-
L jf0 F,3,10 los oouiteionadoe, sô  
rlÁ, , 01011 ««o.nómiica aotml de 
âna y ia coíaioraclón de los imipor-

'"•̂es oeatroí mercantiles. • 

m L L 0 J £ t g a l l e g o 
rt! n MHLLIO en oí comercie 

^ «'carao Parrado Abeíjón 

b\Uo«oa 

S A I I d e 

C A R L O S 

C e n t e n a r e s d e a l b a n i e s 

h ú n g a r o s e n t r a n 

y i o l e n f a m e n f e 

e n e l P a r ! a m e n t ó 

Exigieron la reforma de la Ley 
que prohibe las Sociedades 

¡vas 

o C r e a c i ó n de l s e r v i c i o 

d e R e l a c i o n e s 

y A s e s o r a m i e n t o 

BUDAPEST, 18.— Varios centenarsí de 
albafilles, penetraron violentamente en el 
Parlamento, burlando la vlgrllancla del 
mismo, irrumpieron en el salón de seslo-
nes y exigieron la modifleaelón de la ley 
que proíílbe 1* constitución de sociedades 
cooperativas. El primer mlnlsí» o, Nagy, les 
prometió satisfacer sus demandas, mien­
tras el viceprlmer ministro Manvfu Rakosl, 
comunista, reclamó que se pusiera fin a 
esa manifestación "irresponsable". Los ai-
bañiles abandonaron el Par lamento en or­
den, pero reanudaron la manifestación an­
te las encinas del Tribunal que entiende 
en los casos de la "bolsa negra".—(EFE). 

m 
Tenerife, con 
con un peso 

LA CORUÑA 
Entraroni "Aragón", de 

dos mil bultos de plátanos' 
de 45 toneladas, y siete toneladas de car­
ga general, en su mayoría pescado «eco. 
Desembarcó ocho pasajeros. 

"Josefa", de Gijón, con caíbón. 
Salieron: "Aragón", para Santander y 

Pasajes. Embarcó aquí para dichos puer­
tos 15 pasajeros; "Cabo Cervera", para 
Gijón, con genera!; "Éscolano", para VI-
go, Cádiz y Canarlasy con pasajeros y 
ca»,ga general; "Recalde", para Navla. con 
sal. 

Se esperan: "Monte Gentes" (l>oy), de 
Gijón, con general, y "Blanca ds O.", 
también del Norte, con carbón. 

MAREAS PARA I|OY 
Pleamares: a las iS'l? horas, 3'S6 me­

tros... Bajamares: a las T3 horas, 1*30 me­
tros, y a las le'SB horas, l'SS metros. 

LAS PALMAS 
LAS PALMAS, 18.—Se encuentran «Ira-

endos al dique del Generall«lm3 aprovi­
sionándose, los vapores "Pea!-! Tlarbour" y 
"Will Rogers", noirteamerlcanos; "Suesla", 
sueco; "California", holandés; "Hurtlg", 
(hileno, y "Conco». ". Este último conduce 
< ereal de la Argentina oon destino « 
¡ fsboa. 

También han arribado el "Argentino", 
que inaugura la línea Argentina Espxlla-
rtalia, y el cual trae merancías para r,u* s 
tra patria en virtud del racúate acueí-do 
comercial hispano-argentlno, y el gran 
trasatlántico inglés "Carnárvon Castle", 
que procede de Surafrica j »e diriges In-
glatí» ra con mil pasajeros.—(GTFRA). 

BARCELOiV i 
BARCELONA, 18. — Htn entrado en el 

puerto esta mafiana los huques •"Pacbsco", 
i p-Iés, en lastre de Londres; •'•Jampoma-
nes", con petróleo, de Aruba; "Manucbu", 
con madera, de Santa Isabel de Fernando 
Póo, y "Cabo Huertas", con carga genee-
ral, de Valencia; han ss'.ida "Darro", con 
carga geneU'al, para Valen-̂ a; ••Ciudad de 
Alcir", con oasaje y carga, para Canarias; 
"Cabo San Vicente", con abono, píí»,a Ali­
cante, y el "Peregrln Pos", con carga ge­
neral, para Valenc'a.—(CIFRA). 

L A U R E A N O N A 8 T I N Q 
Martna 18 y 

L A 

ABOGADO 
17. oaj» Telefono 1631 

G O R (J H A 

Libertad condiciona! 

a 32 penados 
MADRID, 18.—£1 Boletín Oficial del Es­

tado publicará mañana, entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

Jefatura del Estado.—Leyes aprobadas 
por el último pleno de las Cortes Espa­
ñolas. 

Asuntos Eíteriores.—Decreto por el que 
g-g auUA-lxa al ministro de Asuntos Exte­
riores para que por mediación del minis­
tro de España en Montevideo invierta la 
suma de ciento treinta mil novecientos 
ochenta pesos uruguayos con dies y siete 
centavos, en la construcción de la Lega­
ción de España en Montevideo. 

Ejército—Orden por la que se autortsa 
la convocatt<ia de oposiciones a 30 placas 
de tenientes capellanes del Cuerpo Ecle-
siásílco del Ejército. 

Justicia.—Orden por !a que se concede 
la libertad condicional a 82 penados; otra 
por la que se nombra Jefe del Servicio de 
Relaciones y Asesoramiento del Instituto 
Nacional de Estudios Jurld'cos a don Ro­
berto Reyes Morales, y of.a por la que 
se crea el Servicio dé Relaciones y Ase­
soramiento anejo a la Secretaría General 
del Instituto Naclona' de Estudios Jurí­
dicos.—(CIFRA). 

L a d r o n e s 

y e s t a f a d o r e s , 

d e t e n i d o s 

e n M a d r i d 
MADRID, 18.—Por \n Brigada de I n s ­

tigación Criminal, ha sido detenido Pablo 
Escudero Mota, delícuente harj.tuái contra 
la propiedad, y autor de un robo de alba-
jas por valor de «-escienras mil pesetas 
las cuales ban sido recupera*las casi én 
au totalidad. Algunas de e«;«» j >ya* len 
sido halladas en poder de Francisco Ca-
beasuelo Rodrigue» (a) "Re/jrte", de efl-
ció relojero, que aalmtsmi ba sido dete­
ngo 

Po»/ dedicarse a estafar a varios Indus­
triales, también ha sido detenido Juan Cal­
derón Castaños, que decía proporcionar 
camiones y coches de turismo, previa ob­
tención del permiso de 'mportacíón, a ca­
yo fln exhibía documentación fats ftrada. 
Como garantía y título d« fianza, ha con­
seguido varios miles de pesetas pop ««te 
procedimiento. Se le ocuparon salios fal­
sos, tintas y ottos efectos, y entre loi do-
camentos había uno, en el que aparece la 
concesión de 4S tanii>ne\, que rabian de 
ser íniportados a «a nrtmb"* 

Igualmente han sido detenidos los falsi­
ficadores Francisco Dumas Sichard Leo­
poldo Rodríguez Gonxáles, Luís Longas 
Perlel y Luís del Olmo Rans que, iMllzaudo 
cheques falsificados ban conseguido co­
brar 390.000 pesetas el verano último, <n 
algunos bancos. Se ha recuperado parte 
de) dinero estafado, y el reno se lo gas­
taron en Jai playas irt Ñort̂ .—( Ci fra ). 

{ S m 1 ^ s u b 8 7 l 7 8 
k i é m e í r o s d e a H u r a 
WHITiESANDS, EE. ÜÜ., i8, — Las 

autoridades militaires han anun>olado 
que a« ha establecido un nuevo réeoird 
de velocidad y altura oon la " V - i " , de 
modelo Hernán. Aloaazó una altura de 
178 kilómetros y una velocidad de 
5.800 kilómetros por hora.—(BPE). 

Cecilia í t r n i n i i i ilmw 
ppoeurador de toa Tribunaísi 

Sétantee, 4-1>. Ik 
Teiéfene t7»4 Ut ú O m m 

ES y io i n L t a B a g a r o t t i , esta 

e en e! Rota-fa Castro 
Esta tarde dará un ooticlerto, orga­

nizado por la Sociedad Pllaraiónlca., el 
violinista suizo Glovannl Bagarottl, que 
será acompañado ail plano por Federico 
Quevedo, 

Este artista aloauzó el premio de vir­
tuosidad en el Goniservatorio de Gine­
bra, donde nació y cursó sus estudios. 
Po®teriorm«íi« se especializó en la iu-
terpretaclón de a-onatas. De 1935 al 39 
recorrió Europa, actuando ea las prinoi. 
pales «alas, y desde i942 ostenta la 
cAtedra de virtuosidad del Cowsepmte-
rio de Lausana. 

BJ programa que ioterpretar* esta 
tarde es el siguiente: 

Primera parte.—Somata m "re ma­
yor", op. 12, núm. 1: alegro coa brío, 
tema coa varíacioues, roudo, Beathoven, 
Sona;ta en "si bamol mayor", Koohel 
378; allegro nwfderato. andantino soste. 
auto e cantabile, rondó, Mozart. 

Segunda parte,—Sonata eu "do me­
nor", op. 45; allegro molto el apasió­
nate, alíegretó espreelvo illa romanza, 
aJlegro auimaío, Grieg_ 

Tercera parte.-Ro.má!ii»a, Beethoven. 
Paño Moruno, Nana, Polo, Jota, F*lia. 
P re Judio (alegro), Pugnani-Kreteler. 

L B - F R A N C E S 
los Idiomas cuyo conocí* 

. - - - « s B i i ^ h ^ mientoe$ indispensable para 
cqSq ^ re ̂  "egocios, puede Vd. aprenderlos en su propia 
^Qmi Ünas semanas* estudiando p o r c o r r e s p o n d e n c i a . 
^ C A D E M i a Sensaciona, método. Pida folleto gratis hoy mismo. 
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l o s Agentes comerc ia les 

J e L a C o r u ñ a h o n r a n 

a su exce sa P a t r o n a 
A lm ojice de la maaana de ayer, oí 

Colegio Ofloial de Agentes Comerciales 
de La Coruña honro a su excelsa Pa­
trona, Nuestra Señora de la Esperanza, 
con una misa ea la iglesia de San Jor­
ge. Ofició, de preste, don Alvaro Rey 
Vázquez. Durante el acto re!Í£i<>s.o 
la oipMia de mMca qae dirige «1 ai&es-
tro Barrero, ínteî pretó ŝ tnaa*® orsft-
poslcioaes. 

La presidencia estaba con«tMuídA por 
el alcalde de la ciudad, señor O sores 
Arráiz; en representación del capitán 
general, el oomanditite de Inteudeiicla 
do» Luis Fernández; por el delegado 
de Hacienda, ê l alto fuutMonarlo don 
.Amando Oseorlo; presidente de ís Cá­
mara de Comercio, don Ricafdo Fer-
nAades Cuevas: por la ComandatíCia 
de Mvrlna, el tenlenie de cavío don 
Francisco Rodríguez de ta Ptietfte: abad 
de la Colegiata, don Santiago Fernán­
dez; fiscal de la Vivienda, don Juan 
Teljelro. y el presideate del Císíegio 
Ofida! de Agente» Comerciales de Lé 
orufia, señor Lore*», coa loda la Direo-
tlvt, 

LA YÍRGESN DE LA 0 
Y LOS TABLAJEROS 

También los' tablajeros celebraron a 
fiesta de su Patroná, la Virgen de la O, 
son varios cultos en la iglesiá conven­
tual de las -Madres Capuchinas. Por 
la mañana tuvieron una mfea cantada, 
y por la tarde, ejercicio solemne oon 
«ermón a cargo del R. P. Dámaso* ca­
puchino. 

Ñ o t i c i á s B r e v e s 

E S P A Ñ A 
SEVILLA, 18.—El presupuesto ex­

traordinario que ha puesto aflora en 
marcha el Ayuntamiento para realizir 
construociojies de caifas baratas, el 
nuevo abasteclmieato de aguas pota­
bles y la orginizaclóa de los terretios 
del sector donde se celebró la Expo­
sición íberoamericatja. asciende, en to­
tal, a 150 millones de pesetas. Este 
presupuesto extraordinario arranca del 
año 1928, pero ahora hi sido puesto 
con ritmo acelerado para ejecutar este 
grati plan de obras. El alcalde, facul­
tado por el Pleno del Ayunta míe tito, 
reallzirá, ea fecha muy próxima, una 
operación de crédito con el Banco de 
GrédMo Local de España, por oaee mi­
llones de pesetas, que lerán a-plícado*1 
a temdnAr las grandes obras de em­
balse del nuevo servicio de abasteci­
miento de itruá poteble,—(CIFRA). 

NARANJAS A INGLATERRA 
MURCIA, I8.—Más de SfiO OOO to-

.¡eladas de naranja de la clase dulce 
van a ser exportadas a Inglaterra, con 
el conslgulefrie beneficio para todos \m 
cosecheros de Levante, que es donde 
se produce efiti calidad. Esta venta 
supone u,i voÍu«ien superior a los 900 
millones de pef̂ ta-s, por !o que reina 
ua inmenso jábllo entre los agriculto­
res al ver que su producción es bien 
adquirida.—(CIFRA). 
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E X T R A N J E R O 
BERNA, 18.—Por decreto del Go* 

bierno federal! .sancionado unánime* 
mente por el Parlamento, Suiza dedi­
cará anualmenite un roDUón de francíal 
suizos a !a investigación atómica en ©5 
instituto Federal de Tecnología d« 
Zurlcli y en las Universidades de Ba*. 
silea, Neuchstel, Lausena y Ginebra. 

El Gobierno dió al Parlamento se­
guridades de que las investlgaclonea 
atómi'cas suiaas estarán exclusivamen­
te encaminadas a aplicaciones no béli­
cas.— (EFE). 

EL COSTE DE LAS HUBLGAB 
YANQUIS 

NUEVA YORK, 18.— Las Huelga* 
del carbón y dea acero han oostado 1$ 
pérdida de 16.000.000 de toneladas d« 
acero. La Industria slderúî rlca noi 
podrá alcanzar e! nivel de produce i ó ni 
de antes de la huelga de los mlnerost 
de carbón debWo a que algunos altc«| 
hornos cerrarán por las fiestas de Na­
vidad.—.(EFE). 

NACIONALIZACION DE LOS 
FERROGARRiLES INGLESES r 

LONDRES, 18.-—Etl proyecto de teH 
paira la nacionalización de los ferroce-
friíes ha sido aprobado en los ConMi-
nes por 362 voto» contra xvetote.—• 
(EFE). 
EL, SENADO OoILBNO, PAiRTIlD.\RIO 

DEL VOTO FEMENINO 
SANTIAGO DE CHILE 18.—E2 Sena-

do ha aprobado el proyecto por el qu<( 
se concede eü voto político a la mujer! 
Dicho proyecto pasará" ahora a la Cá­
mara de los diputados para que se* 
dtecutldo.-HÉFE. 

GRAN PROYECTO AGRICOLA 
EN MEJICO 

MEJICO 18.—El presidente de la Re* 
piiblloa, Miguel Alemán, proyecta n-
vertir en obráis de regadío tresciento* 
millones de dólares en un plan de eje­
cución de obras que durara seis años, 
oon el fin dé fomentar la agricultura; 
en una extensión de terreno de unos 
345.800.000 acres de tierra. El proyec­
to se ha caliíicodo como el de mayor 
evergadura'de este tipo en toda Amé­
rica durante la última centuria,—EFE. 
SABOTAJE CONTRA LAS NARANJAS 

ESPAÑOLAS 
ESTOOOLMO IS.—iHa sido objeto de 

generales censuras en eslía oapdtai. el 
hecho de que un extremista haya ariv-
jado petróíeo sobre una- partida d« 
treinta y siete cajas de naranjas envia­
das desde España y que se hall'ibaa 
en el puerto. El autor ha sido deteni­
do.—EFE. 

T E N G A 

H E R M O S O P E L O 
Si nota qu« ta h cae o qu« ta eatpa 
to invade. d«b«rA utar enM̂ ut) 

m 
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w. íd. H. t %... m 
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I. 1945 I03'50 
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( fMs ímsá* pop «i Bance Pastor} 
LEA USTED 
E L I D E A L C A L L C Q O 

L O C I O N 

A Z U F R E V E R I 
Os un extraordinario vigor « 9s raíz 
y disuelve ia eacpa. E» un tónico 
da! cabello, d« admirable retultado 

E M P I E C E H O Y M I S M O 
©ates que s é a torJ*. 

!«*••. Si i* MtofM* M Mt*-
ta «Krib* «I A»«4s¿« 62' 

Fréxos ds litro, ds 
medio y pequeños, 

a p-'acio» moderad© 
Ütf«tt»6íi Técnke «te PeMtaoéft: 

11. MITRAN. FfemNMwtiw 

A s c e n s o r e s , M o n t a c a r g a s ^ M o n t a c a m i l l a s , 
A u t o ^ t r a c t o r e s " S E Y R AM 

Arquitectos, Cónti-Atistas, pidan detalles de estas inistalacioaes & m. 
Representante MASINSA. Santiago, 3. Teléfono 2918 LA CORUÑA. 
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nÍH..'%ÍN..-
—«o puedes derte 

pee—nos comunicaron 
ayer—d« io que estos 
días esti trabajando la 
JTunta de por U vis ta para 
encontrar la manera 
m dar al equipo la 
Meeasria eficacia. 

—Buea* falU hace. Perqué 
ttáo los remedios van a llegar 
siuy uft'de. 

—Así piensan en el Depor­
tivo, y por eso se mueven con 
sauch* más agriUdad que los Jugadores 
^Saaqulazuies. Por de pronto están tra-
«ando de la cuestión del entrenador, pa­
ra cuyo puesto Mn recibido infinidad de 
ofrecimientos, y entre ellos de "viejas 

Ílorias" del fútbol espaflol, como Oscar 
.oci». ía-uez, Gamborena y Solé, Pero la. ma-

f orla "de los directivos entienden que" da-
mt i» avanzado de la temporada, cualquier 
Serenador de esos podría rendir poce, 

Í« que mientras »« va dando cuenta de 
t valia de unos y otros Jugadores, obser­

va los defectos del equipo y pretende co-
ereglrlos, concluye ia Liga, «ln que s« 
pueda realizar nada práctico. 

-—¿Entonces? 
—-Toma cuerpo la Idea d« encargar de-

flnltlvaraeate de la preparación del equi­
po a Paco Grafia, que posee señaladas 
aptitudes para el cargo. Si no lo han be-
ebo ya es porque algunos consideran que 
$ Grafta le st».ía difícil imponer su auto­
ridad a equlpistas antiguos en el dub, 
eon los que le une gran amistad. 

—La amistad y estrechas relaciones en-
«re entrenador y equlpistas, no eŝ  ningún 
íaconvenlente. , 

—Así opinan la mayoría de los directi­
vos, quienes, por otra parte, conocen la 
energía de (• aña y saben que no vaci­
lará en Imponerla incluso a quienes se 
consideren más vinculados a *1. Vo- 1̂*1° 
es que no se sabe todavía si aceptarla el 
«argo con carácter definitivo, teniendo en 
cuenta que si se avino a la provisional 
encomienda, fué por no poner dificultades 
& la Junta, pues su verdadero deseo era 
®l de continuad desempeñando la misión 
burocrática para que primeramente se le 
confió. De todas maneras, y para el ca­
go de que no lo aceptase, hay quien plcn-
«a también en Chacho. 

—i En Chacho? 
—Sí; y no comprendo tu eitraflesa, 

porcfltá Efl̂ ardo ya estuvo en otra oca­
sión como enfrenadór del Dep(« Uvo, y «1 
©esó, fué por slmuHancar ese puesto con 
«1 de Jugador. Pero, por lo demás, Gha-

. J i l l S A o n U A L 
' BODETTN DE LA PROVUINCIA 

B9 Boletín de la p>rovin«iia ha jmbttl-
««.•do la siguiente eiroular: • 

C I R C U L A R 
"En reipetidas ocesiones han llegado 

t e«te Gobierno Clvi .quejas de Io« 
Gestores Admlnüstrativo®, ipor realizar­
en aetos de InitnusíSTno en dlteha pro­
fesión por eflementois que Hcigaímente 
te. pracMoan, con noitorio ]>erJtil©lo de 
!-o« tatcreses de Jos. iproifestonales, de 
los deil púWíioo en general y de la Ha­
cienda deí Estado. 

Rede'nteitnente el CSolegSo de Geeto-
fes AdHiln'jsitTetlivos he Interesado de 
m i AotOiridad tome Im medidas perti1-
rsentee eno-amínade s a ha»cer detsapare-
©er la menolonaida ano r̂malldad', amipa-
?ando sais peticiones en los deireflUÍos 
qat les conceden los Deicretos de 28 de 
EO'vieiBhre de 1933, refoirmado por *»1 
<!e t W t seiptleanbre de 1935 (Gacet» 
dél 10) del Minlsteriio de Indusitria y 
Coaneírcío, en el qtie se señalan normas 
jvara eil ejeiPctei'o de la proifesidn de 
'Gestor Administrativo y estableciéndose 
#n memtadas disposiciones la oiMig-ato>-
rledad del corresipondiente cerneit' de 
Identiidad, que servirá para accedHar 
Ss per&onelidad del Agente y que todos 
los f-uncíonarlos púMiic-os, ya sean del 
ÜStS'ado, Provincia o Muniiciipio, debe-
yán exigir la exihibfici'ón de dlicího docu-
írsento a toda persona que, sin «er eil 
proipto interesedo pretenda realizar las 
funciones proifesionsles del Gestor Ad-
«ainistraitlvo cuidflndp de limipedirlo a 
quienes estén Inoursois en el ceeo d« 
elandíeetinldad, que reirán todos ajqne-
Ilo« que realicen haibituajlmenite acto» 
propios de la gestión de Gestor Ad-
ínlnistratl'vo, sin cumipdlr el requisito 
previo establecido en las referidas /'dis-
fiosídcnes esto es, tener espedido «1 
H^rresiponalente' carnet proffesiional. 

h ó que se ha-oe públiico en este pe~ 
rtódico oflciail para genera)! oonocimlen-
tei y exacto cumplilmiento, previniendo 
t los infractores de las. resiponsabMida-
des en que incurran con arreglo a lo 
determinado en el citado Reglamento. 

La Omfla 9 de diciemt>Te de 1946. 
Wl Gobernador Civil, Antonio Martín-
ftallestero Costea." 

BOLETIN DEL ESTADO 
MADRID '18.—Eü "Boletín Oflolaa del 

femado" publica,' entre otoaia, la* »l-
f^ilentes disposiciones: 

TRABAJO.—Decreto por ea míe se 
•rorroga hasta el 27 de novtembre 
de 1947 ©I término Ajado en ea aítlcujo rmero de la ley de 25 de noviembre 

1944, relativa a la oonstmooión de 
viviendas para, la cíase media. 

Orden por la que se modifloa el cua­
dro de sueldos y salarios de ia regia-
•aentáclón naioiona! de trabajo en la In­
dustria Metalgráfloa y construooiójB de 
mmioe* meí-álíoos.—GIsFRA. 

cho posee conocimientos como < pocos, bs 
asimilado las ensefianzas que recibid á* 
buenos preparadores, es un chico serlo y 
culto, puede enseña Ir al más destacado 
cómo debe pegarse a la pelota... Xa fia, 
que si no fuese por ése refrán de que 
"nadie es profeta en su tierra", a Valí fio 
no lo discutiría nadie. 

—Bueno. Y de Jugadores, ¿qué hayf 
—Se han puesto ya al habla con perso 

ñas entendidas para que observen a un 
Interior y un medio que actúan en equi­
pos cercanos a Galicia. Recibieron, asimis­
mo, desinteresadas «ferias de medios y 
delanteros que sarán estudiadas, pero, en 
cambio, parece que falla la de Vaquero 
y Vidal. 

—¿Y eso, 
—El vallisoletano está haciendo «I «m-

vlcio militar, y además al VaUadelId I» 
es muy necesario, pensaade en «i éteéMo 
a primer». Por ésVSa le acaéoo al Al» 
coyano, quo, por si oste fuera poco, fo­
sa de ana excelente posición económica. 
Pero las gestiones continúan, aunque es­
tén duras de pelar. 

—5Hornee! Siendo de Alcoy, m expli­
ca... 

—-También se Interesan por un magní­
fico delantero centro que yji probó eon 
pleno éxito el Madrid y que'si no ha in­
gresado en este club fué debido a que los 
merengues querían "amarrarlo" por cinco 
temporadas, y «l chico desea quedar Ubre 
antes. Y sobre su adquisición cabe oer 
más optimistas. 

—¿Y qué se comenta en el Club de esas 
Inconscientes declaraciones de Hilarlo qué 
ha publicado parte de la Prensa nacional? 

—Pues ya puedes suponer. Reconocen 
que es muy lógico que el canario trate de 
defenderse, aunque estiman que para ello 
no precisaba faltar a la vi» dad. En pri­
mer lugar, porque ni una sola de las ali­
neaciones del equipo la hl?o nadie más 
que él, que demostró en todo momento su 
contumacia y su negativa a aceptar su­
gestión alguna. Es incierto, también, que 
hubiese puesto en duda la eficacia de El-
eo, Cabido, Trujlllo, Llana y Fernándei 
Otero, y solamente, cuando se trataba de 
traer a Alepus, manifestó que a él M gus­
taba más Amestoy, el que fué del Santan-
dtr y hoy milita en un «!ub de tercera 
división. 

—¿Y a Lesión, Oarcfa y naseiro, los tra­
jo él? 

—¡Ni hablar! Cuando se Je propusieron 
esas adquisiciones, en vista de los buenos 
Informes que la Junta había recibido de 
ellos, Hilario mostró ta conformidad, des­
pués de probar a Ctorda, como ya había 
h*cfco antes «t»a Uaná y Fe» nándeí Ote­

ro. También es falso que 
la Comisión de portivista 
tuviese nada que ver con 
la formación d«í once 
que actuó en Bilbao, 
pues Orafla tiene la mis­
ma libertad que tuvo el 
canario. Lo que pasa es 
que éste, en el afán de 
disculparse, está dando 

una absoluta amnesia, que 
ci« ará en au bien ganado 

™ a* T í , , 

Hilario ha hecho haoo días unas cu­
riosas deciaracionea. 

8i hubiese guardado un dfserato si­
lencio, nadie hubiera observado que el 
canario continúa "desafinando" íerrl-
biamanta, • • • 

I n «so da orear quo Cabido, Cizo, 
Qamonai y Alepuz habían sido exoolan-
tea adquisiciones, mos equivocamos to­
dos, menos Hilario. 

Ahora resulta quo, «In quo olio en­
trañe censura para ios mismos, su in­
eficacia la había "oteado" desda el pri­
mor momonto. 

V en vista de ello loa aliñad un día 
y otro y otro... 

Un prodigioso caso da oongruan-
ela ( ¿ 7 ) . 

a • • 

muestras de 
seguramente 
reposo. 

—Tienes razón. 
INDISCRETO. 

El Deportivo busca 

refuerzos para 

su encueniro con 

e! San Lorenzo 

de A r n a c o 
En la reunión celebrada el hmea por 

la direobiva del Deportivo, se acordó 
dirigirse al Oviedo pana que ceda a 
sus jugadores Antón, Lángara y Brai-
ün - con objeta de reforzar al equipo 
coruñés eji su encuentro con el famo­
so campeón argentóno San Lorenzo de 
Almagro, que, como ae sabe, está se­
ñalado para ©1 próximo mes de enero 
y al que se quiere rodear de ia má­
xima, solemnidad. 

Se coavoca a tos delegado* de todos 
loa okiba que partáclpao. en al oampeo-
aeto provincial de balonceeito y a los 
de los que deseelr iuscriiblrse pára 'tí 
oanapeonáto de seg-oiiidia categoría, pró­
ximo a empezar, a una reunión que se 
ceieibrará hoy, juevea, día i 9, a laa 
alete y media de la tarde, eu »o« locaiea 
de la Federación. Se advierte a los de- • 
legados de loe clubs de primera cate 
goría que por tratarse de una reunión 
ed vital hnportaniola para todos elloe. 
ea ImpreBcindible el asistir i la misma. 

El seeccbnaJor desmiente 

Ignenunoa, «fe *mb«rfl*r-~<|aa an loa 
ouWlatecs propio* da aaaa altuaoionac 
a>>ouatioaae qua croaron la6 (eaionea y 
el escaso rendimiento del oquipo, se 
hubiese hablado de las posibiSidadoa de 
determinados jugadores para puestos 
dietiutos de ios habituales. Quizá so 
hablase; so comentase. Pero ia cosa 
no pasó de ahí. 

Peor, en cambio, es pensar en loe 
"benefiolos" de una elección do campo 
contraria a'lá !direccrón dé Éoío ¡y 11*-
várlá a la práctica! 

Y sobra eso nadie le ha dicho nada 
más que nosotroa. Nosotros, que somos 
así de claros. • • • . 

De todo» modos. Hilarlo Marrero ha­
ría muy bien en no trasladar su casa 
y permanecer oalladito, disfruta .do la 
indemnización que percibió por la res­
cisión del contrato 

Un poco de calma, y cuando el De­
portivo vuelva a segunda división se le 
llamará nuevamente. 

Es su sino. 
• a • 

A Fernández Otero se le ha dado 
una sola oportunidad de demostrar si 
vals o no para el primer equipo. 

Igual, Igual que a Guimeráns, Cabi­
do, Reboredo, Elzo... 

• * * 
Qraña está diapuesto a renovar me 

dio equipe. 
Medio equipe een «xaotameirte olnco 

Juqadorea y la mitad da etre. 
Salvo que a Alepuz: le consideren 

doble. • • • 
Hemos recibido varias protestas por 

haber dicho que el Celta había ganado 
a un Sevilla sin Busto 

Los protestantes dfoen que el con­
junto a»da|uz es de cuerpo entero. 

• * é 
Diez, a pesar de cuanto se ha escrito 

sobre su actuación, hizo un buen par­
tido, sobre todo teniendo en cuenta 
que ol de San Mamés era el primero 
que jugaba entro los "ases**. 

Sin embargo, hay que reconocer que 
Diez no es Jugador de cuerpo entero. 
Le falta por lo menos una cuarta. 

• * • 
Encierra cierta Ironía d^clr que I» 

linea media del Denortivo fué en San 
Mamés una línea de ataque. 

Salvo que quiera expresarse que fué 
una línea de ataque... atlético. 

• * * 
En San Mamés. en cada gol que le 

marcaban al Deportivo se daba suelta * 
una nft'oma v se tocaba un himno 

Lo de las "palomitas" i o era alusivo 
al candor de los delanteros herci)! .os. 

PACO. 
S I D e p o r t i v o 

s e ptemm 

FUE INAUGURADA LA EXPOSICION 
DE PINTURAS DE FERNANDEZ 

SANCHEZ 
Con iMtatencla de distinguidas p«r-

aomialidajdes del 'mundo Inteiectuall y 
artístico coruñés, ae o©lei>ró aiyer tarde 
la iíiauguraicióu oflolal de la exposición 
de óleos, acuarelas y dibujos del joven 
artista local José Fernández Sánchez. 

Lo primero que se observa .en esta 
exposicln es un radical cambio de di-
recolón en la pintura de Fernández 
Sánchez. Abaiidouada casi por completo 
su tónica de paisajista a base de grises 
fríos y desvaídos, « ha entregido a 
unas Impresloües coloristas que produ­
cen una sersaodón de dureza, por la 
Taita de envolvente y la violeiiola de 
xmm cambios de tono slu gradación 
la* más de las veces. Indeciso eutre 
díversis maneras de Interpretación y 
sobre todo de modeilado, Fernández 
Sánchez tantea y vemos claras Iníliici-
clas, no asimiladas, de la factura de 
Agular en algún bodegón y cierto dlvd-
slonismc en el tratamiento dê  primeros 
térmlm.os deü paisije, al que le falta la 
riqueza de madulaclón necesaria para 
esta téctilca, por lo demás ya superada 
por el arte cóntemiporáueo. En guma, ia 
excesiva imblcfóu—y no es nunca sub-
estímable la amblolóu en un artista— 
perjudica la obra de eate Joven pintor 
que • • Sanaa por «rnmtm difíciles. 

Loe asistentes al fteto Inaugural fe-
tlcltiron a Fernández Sánchez por lea 
aciertos de su obra, y nosotros lo ha­
ríamos también con mucho gusto el np 
oreyéramoí- más adecuado, aunque más 
penoso, llamar a este pintor con indu­
dables dotes, a una reflexión oportuna 

El pintor coruíiós José Feria A 
uno de aus óleos que exn^^2'i^ • 
««onee de la Asociación ^ ^ ^ 3 ^ 
y a un iprendizaje más sl.ioaro v k 
mllde que el que ha s e S l h u ' 
ahora.—,L. L. & gul(l0 ^ 

La Tuna Je 

Je Veterinaria 

'a Facu'laJ 

Je león 
JifótKSdlHKrt! de 

a La Otnrufia ia Tuna o, Ikgá lvef 
«e « PacultM de Veterinaria de León. U o o r a ^ 

nreínta miembros, presidido, í 
a'lurmTio don Diego Fernández Dfc n,? 
rante todo el día visitaron a las Í ' 
rldades y ceñiros de recreo, inKrwí 
tando diwjrsas composiciones. 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medicina General -~ Rayos X 
Horas de consulta. De t i a i y de 4 t • 
3. Andrés 115-1 • Te.. 1344 La Corufir. 

Dr. Pfo darefa López 
Enfermedades de a PIEL Y VEN El RE AS-

Ra diun terapia) 
SAN ANDRES, 6 y 8-2.» 

Gonsiuita de 1 i a 1 y de 5 a 1 

D r . E m i l i o B a e z a 
CIRUGIA OENERAL 

Especialista en hues •« j arttculaetone. 
ílonsulta: Linares Rlva». as-t.» (Gas? 

Barrlé) De 12 a 1 y de 4 « • 
Sanatorio r Unión' 86 

D r . M a r i n o 
PPEL — VENEREAS — URINARIA.1 

R15ION — VEJIGA — PROSTATA 
Praaruntoiro. « Teléf 12.̂ 8 Santlagi 

Dr. Joaquín Qarcia López 
CIRUGIA GENERAL 

Rayos X (portátl;). Consulta: de 4 t > 
Ramón de la Sasrra. 9-2 • 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico especia Ista ei 
enfermedades de»! Rlflón, Vejiga > 
Próstata — Tratamiento sin operaolóf 
de Hemorroides. Fístulas y Varices 

Consulta: de 10 a 1 y de 5 a 1 
Cestelar. 16 - Teléf 2790. 

eta 
Bl aelecolonadoor nacional de fútbol, 

don P)ü>lo Hernández Coronado, a 
preguntas de uu redactor de "Alflil", 
mciniíestó que él co había hecho i.lai-
gunas declaraciones respecto a loe ju­
gadores que formarán parte del oqulpo 
nacional a ningún periódico gallego, y 
que aunque tiene alguno?, nombres de 
los probibies «' leccicados. nada pt e-
de decir respecto a la ©íwdíposíoíóu del 
«q'aipo. 

Boy habrá un entrenamien'to a 
puerta cerrada en el Estadio, con 
objeto de que los deiportdvisitas se 
mantengan en forma y para que Gra­
fía siga observando el equipo con mi­
ras ad partido defl domingo. 

Por de pronto sabemos que en la 
deilentera exisíe ya el decidido pro­
pósito de introducir alguna novedad, 
y el descanso de Cabildo se da como 
seguro. 

Ló Je! San Lorenzo jugarán 

e Jomingocon espini eras 
MiADRED, 18.— Los jugadores del 

San Lorenzo de Almagro en su pri­
mer partidlo contra ed Atlético Avia­
ción que se celebrará el próximo do­
mingo en el Estadio' Metropolitano, 
jugarán con sus botas de piel fina, en 
lugar de adoptar las españolas, la» 
que consideran demasiado duras para 
jugar al fútbol. 

Sin embargo emplearán laa esipl-
nllleras para - protegerse las -piernas, 
protección que en la Argentina no se 
utiliza.— ( A L F I L ) . 

A r b o l e s F r u t a l e s 
de las variedades más selectas 

V I V E R O S L A R R O « i 
ü!eir>« (La Oirufl^) 

' ¿SoiAottdii oatáiügo giutiaj^ -

E . Garcfa Márquez 
OCULISTA 

Consulta y operaciones de 11 a 1 ^ 
4 1/2 a 7 San Nicolás, 4-i'> 

Dr. Ovidio Vidal Rios 
(Jomandatite médico, jefe del .abora 
torio del Hosplla. Mi Itar Mwlioinn ge 
neral Especialista en Wetabolismo, Nu 
trición y Glándulas de secreción interna 
Payo Gómez. 15-1.o. Deba Tei 3214 

L . Sánchez Mosquera 
Oídos Nariz y Garganta 

Consulta De 10 a 1 
Composteia nrtm 8. segundo. 

(Casa Viturro). Tei I4'74 

Dr. López-de la Osa 
Cirujano ox-intorno de ios Hospitales 
de ta Facultad y Princesa de Madrid 
Cirugía General—Rayos X (con servicio 
porLáttl). Espeolallsta en Nervioso y 
glándulas internas (Hiipófl-sis, Tiroides, 
Sexuales, etc.—Avenida Finlsterre, 13. 

Dr. Godofredo A. Robles 
l'raunuentt» de Hemomílde».- Fisuras 
Flstu as. Salida del Inteetlno. Vartoee 
Ulceras. Lipomas e Hldr ce e sin o<pe, 
raolón. Eczemas, Reu ma lismo Matriz 

Cirugía general. 
Plawi de Lugo, i l - l 0 Oe 10 a 1 

Dr. Ramal lal Rumbo 
Cirugía General - Rayos X 

Especialista en Traumat',» ogia y orto 
oedla. (Huesos, articulaciones, múscu 
• o», etc) Arz «blspo Lago. 8 (UeU^ 

del Palacio Justicia). 
De 12 a 1 y de 4 a 6 Teléfono 1255 

Dr. Alvarez de la Cruz 
GARiiANTA, NARIZ Y OIÜUS 

lefe del Servlolo de esta especialidad 
•ín el Hosplta. Militar Horario de 000 

sulta: De 12 a 2 y de 4 a 6. 
Federico Tapia, 51-55', prai,, derecba 

Q a r c í a - R a moi 
Especia Isla: Piel Sifllis Venéreo, Eiea. 
trioidad médlca-Dktermla Ummi 
de cuarzo Ferrol, 21 (Frente a Psia. 
do^dejtustlcla) De 10 a 12 y <!« 517 

Dr. Martínez Rumbo 
especialista en Oídos, Nariz y Garganta 

Consulta: de 10 a 1 y de 5 a 7 
Teresa Herrera. 7 y 9 — IWf 2144 

Dr. Agustín García Sancho 
diema General. Enfermedades d« ta 

piel, Venéreo y Sifllls Diatermia 
Consulta: de 11 a 1 y de 4 a 7 tardl 
F S. Andrés {La Espuma). Te.. 1751 

Dr. «lalme Iglesias 
Del Cuerpo Naclona. de Medióos, da 
Gasas de Socorrí y Hospitales v- t-
•Ipales.—Conpuita y Clmtria GenertS» 

Consulta de 4 & 7 
Aás Muera i s - l )7M* Tn W l 

Dr. Carlos Calderón 
Médico ex-interno de ia Casa de âiud 
Valdecilla (Santander) y de las Clíni­
cas Ortopédicas: San Rsfne 1 m9 
íesús (Madrid).—Especialista en N»-
>68 y articulaci «es. Cirugía Ortooídi. 
3a v Va^ciai*.- Consulta d" ü « I 7 
• a 7 Rpr- o*?.? • . Te! 1170 

Dr. José Botas Blanco 
)e. Cuerpo de Mfüco» fornibes pOf 
oposición Médico de Prlslonea 
• nosición Especialista en . I ; 
^anta y OtdOs. Gnn«n ta de 1? « y 
• 5 a 7 P ' s ^ 3 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Rafael Reparas Alonso 
MEDICO PCFHICI LlOB 

pecla ista en enf̂ rmpdaips 1f ^ 
ifios H"ra? de consulta: de H • 1 • 

'«» 4 a 6 ân An,ir 

F . Pinole Arambiru 
Enfermería «Jes ^ ( "'^n y d* 101 

Pu. monea ,,.,..„ 
{AYOS X ~ REAL 83 SBOI'NfH) 

Consulta • i)p 10 a 1 y de • « ^ 

Dr, Roel Gerbolés 
apéela.isu er- Knf.-iMnodade^/ 
--ma nervi .so y monta f , . ,^ 

II a 1 y de 5 a 7 Ca"tó« GranJ». 
18-20 í Edificio de: '',ne .^y.ntfií 
rpléfor ?955 ************* 

Fernando Penoucos 

2( Telefono 86. Beta^ 

L . Q u I l I * n 

SN- ENFKKMK1)AI>F> DM-
VEJIGA Y P R " ^ ^ , , , {itlt 

rtea-i. 18 ^ ^ ^ 3 -
7 Á . . ( j a s t l ñ e l r a ^ E s ^ 

• h 1 

MEDI* (NA 
Argentina, 

Rl^> 

rRAU.\i.\ IMl.l 'DIA 
Hueso», músculo» y 

Urugla Rayo X, 
la:lela, 22 Gonsu ta 

4 a 7 Te éf 'mo 

D r . «| , G a r r o t e 
VIAS URINARIAS 

(Venéreo, riñón, vejiga y próstata 
Diatermia, Electrocoagulacíón) 

¡otitíu.la. Linares Rivas 35 2*-1 311 
iANATUKIÜ Unión. ¿6 reléíuau 333 

. La UoruS 

% u 
j . L a r r e • 

AP A KAT'1 " ^ ^ '¿¡¡yo 
Medicina Círugl» . " »gana, 

insulta ,df 11 • \ 36. seg"^ 
H^or. y de 5 a 7. en Hp«n 

Teléfono s i J J ^ * * * * * * ' 

Folla-Cisneros V 
ilAS UBICARIAS, P'̂ 1- Jn Badil» 
.latermla. ^ ^ r l s i f c o ^ 

>o',tátll de nayos X. ^ 7^1 fiólo 
id f y 4 entresuelo . (̂ up,irI,fi<í 
' PrtA), TeVfon" .I28fi 

Dr. J . Vázquei ^ 
.:sp"a ist...n W l ^ r S * * * * 
la J , ^ ^ - 3417j 

Biblioteca de Galicia



R o m M A €M • O m A 

S A N T I A G O 

l "ITLOÍ RKÍ»OKM BATliA 

• u « o ' ^ l r dl con r«n«r*l contonto 

5 U^ue»o Prebendaos: loi eu»lcS 

«o t IAÍ cinco j owdU d« 
^ " J í n convocado» » un* Asambl*"* 

!«na,,i 'Iríai de Sindícalo!, los indus-
g ; S r í n ^ r l n 1 Sindicato eomar-

! l S i ^ f Î TIÍOTO' ARZOBISPO 
- . - , « director del Instituto de ** 
B vi^la "Anoblspo Oelnilre»-. ha 

^"í8..» U» restlonei con al alcalda J 

• " ^ Oro%cto del nuevo edlflcio de 
^ t n ^ o El .enor.Oarcl» Rodejas pro 

?..nl87»rBe a Madrid para ocuparse 
mp">an" cuestan con •! mlaU-

Í M Educación Nacional. 

IFR ROL I 

a MDcmrM-opeaftdda pan eubrtr, pro- . 
piedad, dos plazas. d« médicos •& la B«- | 
n&ac«acia provincial. 

ORENSE 

Í|>TICIA8 DE MAMNA 

• n m a . DEL CAUDILLO, ir—se 
iZmt aue el caplUn d« navio don Ma 
5 n.3 Ho.as.Vfe ele la Estacidn Na-
T i * ls Grana y (W Us Defensas Subma-
IMI dsi Deparlam^nto Marlitmo de 81 
¿MI íel Caudillo, asuma •slmismo la 
Jiiur» d« los hervidos d« Torpedo* de 
'Idto Departamento. 
.jurtende a in«iC*nleo primeo ti ••-

nido don bantlago. Pouso Becerra. 
_«« nombran capauces aerundos de 1* 

lUeitranu d« 1* Armada a los ouerarioe 
'i primera de 1* misma. s«flor«s don! lo-
i( p«rnándei Odme». Jos* MarU Damero 
HoiMguei, Francisco Hermid* Cons. An 
»: Martines Cenjuelro, Emilio Ocafla Do 
¡¿o Albino Pena Torrelro, Uno Rey C*-
iwli nomirifo Saavedr* Repuelro, Car-
mTUkr Mastines y Jos* Garrido Uadora 

RETIRO* 
lt ttvió» •! retiro con •! haber p*»'-

* D«nsu*l de IH'lO pesetas «1 marine 
i turdapMca don Araplto Raa LaU Vi­
ta 

kwwede I* pensión d« ««44 MMtas 
uiUéi sumentadas t 1.800 por Ley de 
• *»0Tl«!nbr* de lt4«. a doft*'Florencia 
iMd* Naval, viiMla, y don Manuel Ldpet 
kill, Huérfana del fOronero j>refteente 
lili Armada, don Juan \Apct VareU. 

LICENCIA DE PASCUAS 
h IK de llcen«na de Pascuas Iteraron a 

Hit ciudad los cadete* de 1* Academia Oe-
Hfil Militar. 

I U S 0 
LUOO. ti —A las doec de la maflana de 

toj. «n la lylesia parroquial de San Frol-
«a, H celebró la mis* que los agentes 
Miwrclalés dedicaron a su Santa Palro-
u, Nuestr» Sefior* d« la Esperanza. Dijo 
» mlu *1 pirroco de San Frollán, don 
m Fernándíi Núnei. Aílstieron al acto 
*m\t de roblerno del Colegio Oflclal de 
™P> d» Ajentes Comerciales, con su pre-
««aie, señor Blanco Miranda, y nume-
"•oí miembro» de aquél. 

««puéi de la ceremonu rel igóse se 
«"mieron los agente» comerclale» en un 
MI! i1"10, en 61 ,*, rué servid* una 
"P* a« riño español, que «anscuwld 
«"'ro dt l» mayor cordialidad. 

AGUINALDO DE LOS HUMILDE» 
J** .''"Jeres de Acción Católica recorren 

,nc«n»«b!emente las casa» de 1* 
uirt! •/*?ol*<"Undo recursos para el airul-

de toa necesitados .También se ven 
Zt«*nl^.0M<1*, 144 llst»» deatlnad*» al 
«•«o. ablerus en 1* C. N. 8. provincial. 

DE MEDIOOS. A OPOSICION 
Coralslóa re si » * provincial «enroca 

ORENSE, I I .—ta saaertpoíóa pro Na vi 
(Udes de lo* humilde», en el Goblct-ao ci­
vil, aicansa a I8.879'60 pe»etaa. 

• • • 
La Hermandad local de labrador** y 

ganadero* participa que los vales para re­
tirar la* patatar de siembra caducan el 
ata 18 de este me». También anuncia el 
Sindicato de la vid la distribución d« va­
le» de sutfatos entre las parroquias de 
Cañedo, Caldas. Santa Euleoua, del Gen 
¿ o í Cudeiro. 

• • • 
La bripadilla , de investlfacida de esta 

ciudad, detuvo * Felipe Santos Solar, ve 
clno de La Córufla, autor de la sustracción 
de una cartera con 48» pe«etas al vecino 
d« Viiacbá (Bogorás), Luis Vázquez López. 

• • • 
Hay ya numerosas inscripciones para el 

gran premio ciclista de Navidad, que. pa 
ra el domingo ¿¿óximo organiza Educa 
clón y Descanso. 

• • • 
ftefdD parece han surg-ldo dUlcultade» 

para la celebración de la velada d* bo 
xeo que se Anunciaba para el dia 81, en 
el Coliseo Xesteira, T en la que debían 
contender Forro, do Vifo, j Vito, de U 
Coruñ*. 

• • • • 
Como M aflos *nieriore«, ,1* .Delegación 

do] Frente de Ju veotude». ha (.«gauUado 
un concurso de belenes y otro d* villan 
cica», con premios en metálico. 

• a • 
Ba OÍOM de Limia se celebró oe eo& 

curso dt arada. Quedó vencedor Gabriel 
Do paso Pérez, y campeón de Juventudes. 
Silverio Serradelo Los premios han lm-
l i tado 1.100 peseta*. 

PONTEVEOU 
LA FESTTVTTIAD DI LA PATRON A 

DE PONTEVEDRA 
PONTEVEDRA, 18.—Hoy ae celebró en el 

templo parroquial de San Bartolomé, la 
festividad de la Virgen de i* O, PaAona 
de Pontevedra. A las once de la mafia na 
tuvo lugar una mi»* solemne, aplicada 
por loa fline» de la Fundación de la Vir­
gen de diobo nombre, concurriendo * dl 
cho acto piadoso mucha» persona» aman 
»e* de la tradición pontevedre**. 

La imagen de la virgen estuvo «zpoet-
ta * la veneración de lo» Heles y por la 
tarde te rezó el santo rosarlo ante la re­
ferid* Imagen. 

LOS AGENTES OOMERCIALM 
También lo* agente» eo mere ta lea de 

Pontevedra celebraron aya/ la festividad 
de la Patroua de su gremio, la Virgen de 

11* Esperanza. Por la maflana toe referidos 
i agentes eoncu d ieron « la miza solemne 

celebrada en San Bartolomé, cuyo acto ro-
ligiovo solemnizaron eon la acluadda de 
nutrida orquesta. 

UN INCENDIO 
En la parroquia de Berducido, mnntclplo 

de La Lama, un violento incendio casual 
destruyó un edificio propiedad do la Fun­
dación "Domingo OonzAIei". 

M A R I N 
MARTN, 18.—En la maflana de hoy la 

embarcación "MarU", de la matricula d* 
Bueu, cuando Intentaba entrar en este 
puerto, de rcgrsso de las faenas de la pes 
ca,. debido a la mucha carga que traía y 
al fuerte temporal reinante, zozobró, ca­
yendo al m* su» dle» tripulantes. Pere­
ció uno de ello», llamado José P*rana. 
natural de Selas. (Bueu), de 14 aflos de 
edad, y los res un te» naufrago» fueron 
recogidos por *1 patrullero "Wod Mar­
tin", que lo* condujo * Marín, en donde 
fueron atendidos en la enfermería da 1* 
Eicuel* N«v*l Mllltf*. 

L E S T E D O 
Hoy eelebrarán los fellgiem de **n 

André* de Illobre y lo» «cerdptes de i*s 
comarcas de Rlvadull*. Teo y Giro de la 
Rocha, el día homenaje al Rvdo. pérroco 
de Illobre, don Camilo Salguelro C*nro, 
con motivo de su» bodas de oro sacerdo 
Ule*. En dicho día han de manifestarse 
1* slmpaUa y anecio de que goza el vs 
nerable párroco muy querido y estimado 
de «u» fellgrese» y compañero». Nuestra 
cordial felicitación. 

Notas n e c r o l ó g i c a s 

V*0™ «to*» Antonia Sa-
le» d e ^ f 1 1 - , ^ flm<1*-. ©on aut do-
^ u ' . ^ P * 1 1 » y bondad, M había 

L ui1*ro*M amllsí*d««. Por lo 
; * 2 m ¿ l ^ m ^ « a U d a . 

* «eftd.wLr06. 7 m*dl,L' « ver tüoará 

hl!U, ha^nT"^ , ? hi¡<*- T < ^ m á . fa-
***rt m ^ el t » t í i » m k > é e 

ma* profunda ooíidolcaoia. 

ción Católica, Sección Femenina de f ET r 't 
un enorme gentío. 

Reo rrló la VÜU ul mani'«sU^lóa, con 
grefáodose después ante el Ayunumen'j. 
desde cuyos balcones cenM-* <» dli «id la 
palabra ai pueblo el Sr. Ai^ide dou Jc'íe 
María Martínez OarcU. 

A continuación habió el sec^eUrto nat 
nieipai Sr. Añilo. 

Fueron caiurosamenu aplaudid)* ai 
mencionar a Franco y a Eapafla. 

8* han uuuio bandema. pane AI ua y te 
»t;roí alusivos, a la gran maa.i«»u'<<.a>n. 

El Sr. Alcaide á continuación ourto a. 
exceientlalmo Sr. Oobernador civil ^udo» 
telegramas, dando cuenta del acto y de 
adbeaión al -Caudillo Franco. 

LA FIESTA DE LA PATRON A 
DE AVIACION > 

Este aflo. como en anterlorea, •* -e 
lebrado por Us fuerzas de este aerdttr ímo 
de aviación, u QesU a su Pajona la Virgen 
de Loreto. 

A lai once de ta .maflana y en aUar le 
vanudo en uno de los pabellones lel ae 
ródromo por el teniente • Sr. , Romero, une 
llamó grandemente U aienclón, ae r-zo 
una misa por «1 capellán Sr Bande, a« -̂
uendo a elU tos Jefe» y uflcialei y fopA. 
al mando del capitán Sr. Bai». euro, as au 
lorldade» locales y numero-so piiDllcó, jiit-
admira a esua fuerzas d ^ Aire, que Un 
encaríflattas están con loa dabltanves ae 
i'SU villa, i 

Terminada la misa. »« hicieron itjio>s 
iraclones hípicas. Juegos y otra» diver»;) 
nes por lot soldados, inttA in no M 'es i«r 
vU el rancho. 

A ...las ji<is. de i* UrOe »e slrytó a las 
tr ipa - un rancho eit-aonídinário, yt» <.ut. 
t!nii¿c!ón »e- obseqútó. .af lai' aiito r.ladéa,. 
con ana comida ea «1 pabellón d« uú 
eUle». 

Por la Urde hubo «eslóa de tne ir TU 
tos »oldado« y baile pftbllvo por los a » 
moa, con oí queSU Improvtaada por eür», 
r««ulundo todos toe. mM is trnllanllsl u i« 
de verdadera animación 

MU plácemes a lo» Jefes Sr. Barrelro y 
teniente Romero, v que Oíos les deje man 
dar estas furrias y celebrar estas fle '̂as 
uara el lAóxtmo aflo. 

V I V E R O 

Adjudicadas 'as obra» del rio San rrai» 
cisco, que ern^a a ŝt* ciudad Junto a ta 
Iglesia de su nqrlbre, al coniralUU don 
Manuel TroUtno Xtironto ser* un hecho 
esu iwjora, at i» grieta por el mal fsitdo 
y «1 peligro en queds. el barrio 'mportan 
te dé ta Pescadería a\cau»* de una ave­
nida de agua bare tren aflos, siendo, por lo 
unto, müy bien empleado el medio mUlón 
lel cosu de aquélla». 

—-EsU ciudad,' de pie<j*d bien acreilU 
da, ha vivido durante el me» pasado y con­
tinúa ea al presente, una vida intensamen­
te religiosa oon sus novenas de Animas 
solemnes en las do» parroquia*, i*-»dlc*<Uí-
por los PP. Eulogio Nebreda, del Co-azOn 
de María, y P. Pastor de Ráspenla, capu­

chino, en Santa Mari* y Santiago, "•tpeett-
vamente, que agradaron mucho; novna 
solemnísima de la MedalU MlUgros* en 
San Francisco, predicada pot el v ^rto 
castrense del deparumento d* El Ferrol 
del Caudillo, don Félix García rejaior, que 
con su elocuencU cautivó al selecto y LO-
meroso *uditorlo que llenaba la ,g.o»U. 
El triduo y flesU» de la Virgen Niña, por 
Us ñiflas dt Acción Católica y leí i Me-
'•ismo, con su fervorosa y nutrida comu­
nión y su aflnadlslmo coro un punderaco, 
y abor* en eate me» U novena •oh n i Irt-
m* de la Inmaculada en el convento oe 
Concepción, predicando el último día don 
Felipe Banguese», destacándose en esta 
ítesu espaflol* y martina la gran comunión 
de Hija» de MarU y de Us Jóvenes de Ac­
ción Católica con otro» muchísimos Pele», 
en San Francisco, y en esu misma Iglesia 
la novena y flesus de SanU LucU, con Ic* 
romero» que de todas las parroquias 1: 
mi tofe» del valle y de U cosU (oncuTen 
a vlslUrU, predicando el sermón de la 
misa solemne el ecónomo don Franc -U) 
Fraga; y, como corona de todo esto y de 
todas Tas flesus del aflo, 1* .nmedutá y 
solemnísima novena de Hijas de Mari* en 
la misma de San Francisco, en U que pre­
dicará todos los dU» el P. Simón de Sajr-
donedo, capuchino de SanUnder; y, por 
tln, US próxima» flesus de Navidad pa».a 
las que, con todo entusiasme, se están en­
sayando coros de ñiflas en las dos parro 
qulas y Cristo Rey, que con su» prejioios 
villancicos harán las delicias Je los .teles. 
Asi es Vivero, cuando de honrar • Dios 
en su» flestas ae trau. 

C A R R I L 
En. U capilla de San José, artUtleamen 

t« exornad*, santificaron sus amores ¡a 
seflorlu MarU Concepción Lópei Hoy y 
don Nicolás Vlquelra. médico munlo'iul de 
esu vina. Los novios penetrasen eo el 
templo * los scordes de u marcha nupcial 
La desposada vestU un primoroso traje 
blanco de crepsatén que realzaba su gen­
tileza. Fueron padrino* dofla Rosin* Con­
de Castillo, viuda de Viqueira y don Isido­
ro Pérez Artlme. Bendijo la unión don J« 
sé Mu» la Menéndei, cur* párroco de Pa­
drón, que dirigió * lo* novios una elo­
cuente y sentida plática, exaltando la? «Ir 
tudes del matrimonio cristiano, ren i ña 
da U ceremonia, lo* numerosos :nvIudo.> 
fueron espléndidamente obsequiados en 
casa da la novu con un lunch. Los iiue 
vu» esposo», a los que deseamos toda SIMT-
te de venturas, salieron de vUJe a recoiter 
diversas poblaciones de Espafla. 

ADORACION NOCTURNA 
Con toda •clemnidad se celebró ra i* 

iglesia parroquUI de esU villa la noche 
del 14 al 18 una vigilia exnaordlnaru por 
1* Sección Adoradora Nocturna de Villa 
garcU. A las 11 se celebró U proces.ós 
de salida de U guardia. Predicó una plá­
tica alusiva al acto «l aeflor cura párroco 
don Juan IU*IM s Vales. A oontlnuacldn 
impuso distintivo* y Juraron la bande».* 
los nuevos «doradores veteranos y vate-
ranos consumes. A las doce se excuso 

j u e v e s , 1 9 d e D i c i e m b r e 1 0 4 ^ 

L o s e d i f i c i o s 

e s c o l a r e s 

d e A r e s 

y i w n u g a r d o s 
Un amaice oomu^joaitle LM* uUiatutó 

del lamenui) le e»U4o on que te ÍAA-
lian loa c<iLílcio« escoiaire^ d<>ó< lo i | 
por 10» galiegu« reís ideatea en Amó 
riqa para os ÜIÜM de Area j Mugar-
dos. Y ruega qu« ios AyUjiUmieulos 
de la^ meuOiOaadaB villas p.r naedíiB 
oou la rapidez posible a la repuaioióu 
de loa inmuel)ieit!<, pues, ftoa.raridín-iti» 
le, uo tandaxiaí) muobo .lempo eft 
oanvertáirse en un m0i*tün de r^niia»», 

Pa-reoe natural que las OorpoPACio* 
nea municipales, de iaa oualea d^p^u* 
deu esos ediílolos eaoolarea .^ulpayjueíí 
loa arreglos precáBO*, no sów) por exl» 
geodas de la ing i rucoión Inía »tJl, *ln« 
tamlíi'éa por gra i lud a lo*, ueoeaiér i* 
tos gallegos que Dan ooooolido en 14 
emigrac ión la amargura dei lui l f ibs* 
Üsmo y de la oarenola de euseftanzai, 
Por eso, nosotros no dudamos e » 
trasladar el ruego a quien JOí re sp ' J* ' 
da. eo i« seguridad de «sr a sou i 

8 b M. y «olemne Te Deum; a continua» 
clón la misa canuda por la "Schol* ran« 
lórum" de los Padres del Corazón de Ma­
rU de VlílagarcU. El ampUo templo erfl 
in*uflclente; concurtieron personas de las. 
cercanías. 

C O L A D A ( P O N T E V E D R A ) 
DE SOCIEDAD 

Hemos tenido el [Uacer de saludar es 
esu localidad * los respeubles hijo» 1» 
1* viuda de Sarandeses don Daniel y do» 
José profesores del instituto y Semlnarls 
Comüiar de Lugó los cuales después iS 
pasar el dU en compaflU de su seflor* 
madre dofla Concepción Rodrigue* ha» 
regresado a Lugo acompafl&dos del Uia« 
bién profesor del Seminarlo Concillar do» 
Andrés Prado Vlllamayor. 

• # • 
Ha regresado a su casa de "La Ouillor* 

ma" (Borragelros), pí ocedente de Lugo I» 
simpática seflueiu AdeUU Rivas Dlégaul* 
maestra nacional. 

TOMA DE POSESION 
Tomó posesión del cargo de maeifrs 

propietario provisional de U escuela ds 
ntflo* de ventosa en esu término, 10» 
Ignacio Castelao Couto, par* la cual ba 
sido nombrado por la comisión provincias 
de Educación Nacional de Pontevedra. 

p a l a b r a s 

A l q u i l e r e s 

C E alquila un ba-
Jo propio pa­

ra tadUálrla R.a-
«ón en Sooorex», 
10. 
p N lo mA« eén -

trloo de la po-
blaotón se alquila 
piso amueblado: 
Razón en e«ta Ad­

m i n i s t r a c i ó n . 

A u t o m ó v i l e s 

f 
LA SSAOfUt 

Aotoaia Salorio 
Vázquez 

^ r u o * ob RASO 
t ¡ L * * „ r * > t o S r los Autíl lo» 

íi» hJJO* ^ ' o ^ ( • « • * « -

¡T* «>«HtkÍ! L y Manolo; 

¡S^terto ^ T ^ * 0 0 1 ^ «al o t d i v e r al 

S* ^ 7 ú h S * 1 ' í?* <rue ** ^ r i a -
Z ^ favor i L * I ^ « d l a , w o r le« quedartin agrade*!-

•***«« i^ t Trva. de Hérenle*, 83 
FUNERARIA 

C U N T I S 
BNLAOB MATRIMONIAL 

m pasado dU I I eontrajeion matrtmo 
nlo en U IflesU parroquial d* «su villa 
la «efloriu Albina Pena Sayans y el tudus 
trtal don Manuel Reboredo Campos. 

La novU lucU un precioso traje, ^ r u n ­
do un hermoso ramo de flor**, lo qja ha-
cU reulta* su belleia. 

A tos acordes de una marcha mp^ui, 
entraron los desposados en el templo, el 
cual se hallaba ornado con rusto exquUito 

Bendijo U unión el virtuoso párroco de 
Aro (Nefrelra), don Nicolás Garrido P1-
fletto, quien dedicó a los novio* una "no-
clonante plática. 

Fueron padrinos U hermana de m novia, 
•eflortu Aurelia Pena v el hermano del 
novio, don ios* Reboredo. 

Suscribieron el *cU matrlmonUl. por 
parte de ta contrayenU, su hermano, «I 
culto maestí o nacional don Manuel Pena, 
don Waldlno Ameljelras Pardal I don 
Francisco Lola Couw, y por parte del no­
vio, lo hicieron don iosé Sueiro Rodrf^.ns, 
don Santiago Hervés Fernándes y don An­
tonio Garbalk) Blanco, setuando en isore-
•enuclón del Sr Jues. el humano ce la 
novu, el abobado don José Pena. 

Terminada ta ceremonia re ligio ta, ,0* 
numerosos in viudos se trasladaron al do­
micilio de la madre de l* desposada, donde 
fueron obsequiaod*. 

Lo* nuevos esposos, « los que deseamos 
tod* suerte de venturas, sslleron / « vUJe 
nupcial a recocer varias poblaeioasa. 

G U I T I R I Z 
KAIfJFESTACION PATRIOTICA 

Para pro te sur contra las ingerencias en 
los asuntos internos de Espafa, por m" 
dio de u O. N. U. y demostrar su ferviente 
adhesión al Caudillo Franco, el nrurtes M. 
se ha conceniíado frente al Aytinta n-ento 
el pueblo de esU villa, Usurando en u ma-
nlfesuclón todas las autoridades lo Mies v 
lerarquías del Movimiento, la g:uarlU civil, 
los Jefes y oficiales y soldados del a n ó -ANOS 4S aviacM» «miar , pAnosa^ A«-

C*-OMPTK0 motor 
^ jucelfte pesado 
150 c^Jballoa otro 
gasolina 32 caba­
llos E s-o r l b í d : 
Ale r t ado Oorreos, 
466, a ó m . 131. 
Madr id . 

A v i s o s 

C fifí ORAS: Per 
* ^ m a n e ó l e s Pel-
nddivs PeJuquerla "LÍVS S u l i i i s " U -
oares Rlváe. Í 6 
Teléf')«io 3291 
A I H A J A S l^sa-

^ dor «utifr l ía-
do A H e r n á n d e i 
OU Joyero fabrl-
oante, San Andrés 
35-1 • Tei 1102 

A V1SU se pone 
eo cori'K5lift'en 

to de lo« eefiore* 

E.roptetarkis que 
lenco su» ü n o a s 

aseguradas en a 
"Sociedad de Se­
guros Mutuos oonI 
I r a inoendiiw de ' 
La Corufia" que 

tía sido implantado ¡ 
ti Servicio de L l m | 
píese de Chime 1 
neaa del que pue | 
de hacerse uso i 
por UID preolo eoo-
nómioo, pajre lo 
ouaJ dei>en sóllol-
lal" detalle* en ¡as 
Oflotna* de esta 
entidad. »lta« «n 
P'aza de Vlgo. H. 
bajo de 10 a t. 

i ••.».V1I'HA veutd. 
^ de fincas 
Carpió Martliiez 
Sevilla. Av de la 
Marina, 16 - 17, 
bajo 

E n s e ñ a n z a s 

p R EPARAClüN 
* Baoh Ule rato 1 
Revalide por 11-
cenoladiia Dispen­
sa de esoularldad 
lufonnes Parma-
ole S U Margari­
ta. P Pontevedra, 
18-21. 

f i n c a s 

y E N D E S l easa, 
t ran­

vía, oeroa de, Pa 
saje, oompuestfi 
de bajo y do* pi­
sos, patilo, lavade­
ro ) pozo,- precio 
50 000. R a z ó n : 
V-anda. Rúa Nue­
va. 

i O s l a m o s 

p R E S T A M O S 
• o p e r aoltuos» 
de ©rédito j <ym 
pra-venta de tocto 
o.ase de valores 
Laureano Martl-
ae». Corredor d^ 
Oomerolo CHetfla 
do Notarlo Mer 
cantil . Marina. 16 
y 17, bajo. 

T e s t a m a n t a r t a 

T E 3 TAM.BNTA 
RIAS, . dsre 

ohos reales, pen 
«iones ohrt'.es y 
tnllltares y traml 
laotón die toda c a 
»e de expedienta 
Franolsoo Marti 
nex Sevilla Oes 
uw Adminls l ra t lv . 

\i\ ^tflado, Marina 
16 1 17. bajo. 

S A I C O O E R A W I T O 

Más barato y «uper lo r oaildad qvM lo* 
h ld ráu l ioos 

L a Ooruft* Pardo Parada, S. L . 

H/Iod i s l a s 

C o m p r a f 

A L H A J A S . Oom-
i pro br i l lan te* 

y objetos oro y 
plata. HernAnde» 
San A n d r é s , 35-1.° 
Te tó fono 1102. 
p ü M H R AMOS 
^ pelo, pagam;* 
muohlslmo " Peti-

C A J A S " M e i l " 
1 C a u c h o s 
Trlicots. Telas a 
medida Real, 16, 
priimero. 

O f e r t a s 

C E Ñ O RITA bono-
^ rabie., cotooa-
rlase oompaflla se­
ñora B Rodr igue» 
Seiito Domingo. 
17: Orense. 

P e l u q u e r í a s 

p E L U Q DERLA 
1 "Hortensia" 
Permanentes, pe í 
oedos Torre . 8 
Telé fono 2228. 

P é r d i d a s 

p E R D I D A reloj 
pulsera *eflo-

ra, pletiTio y brt-
Uantes entre la 
travesía de la' óa-
llé Rea; y La So­
lana, en Can tón 
ijrande. Se gratl 

T l n t o r e r i a s 

T 1 N T ü R BfUA 
" " L a Española" 

Limpies* eo seco 
Tintes a muestra 

E spec'a Idad tefil-
dos de abrtgus de 
cuero Oespaotios 
San Agustín. 8; 
Barrera, 34 Ta 
lleres. Florida. 36 

i e:éf-*u. 1327. 

T r a b a j e 
/ T A Ñ E dinero. H i 
^ gase Industrial 
propio domicilio 
Proporciono mate­
rial Compro pro­
ducción. Apartado 
147 La Corufia. 
f r a s p a s e 

p u M defuucioi 
tmspaso far 

macU única Artel-
Jo (Goruflai. titu­
lar primera, once 
m i l habllantes 
buenos Ingresos 
informes sn is 
misma. 
V a r l o t 

C E 5 0 R B 8 Sacer-
^ dotes, «tíruen 
llegando grande* 
remesas de vtno 
de misa "Muiler" 
Ambrosio Ramos. 
Pías* de Lugo. 18 
p E í N S I O N Filo. 
• Plaizs Santa 
Ana. 15. Madrid. 

^ y otros pa­
rásitos Vermofln. 
Venta eo farma­

cias. 
P E L E T E R I A (íer 
• mana <.ran 
«urM>lo • b ng 'S 
mü<ut)u 4*ré Mo 
ISüS •TO.iSlV'S 
«recl-is «con ó mi-
OJS ñola , 18. Ma­
drid. 
D B G O R D AT< 
* * RIOS Primer 
Comunión, Rtitol 
ts 10. 

C R U C I G R A \ 

CE traspasa es-
0 pléndldo local, 
situación inmejo­
rable propio para 
00 me rolo de cual 
qulcr ramo. Infor 
m e é : A. Garete 
(ionora, 4. San.tlBtro 
-TRASPASASE pd-

«o amueblado 
DarAn razón Ol ­
mos, 26-3.* d i t a 
4 tanta. 

V e n t a s 

p B A Ñ I S T A Ten 
ds •* mejor 

dormitorio, un ver 
'ladero dormitorio 
js oastafio. Parró­
le, 4. 
• J R QBWTISIMO 
*^ interesa vsnts 

cesa y solar uni­
dos, casco pobla-
cidn, con frente 
a dos calles, ba­
rata, directamen­
te propietario No 
Intermediarlos. Ra 
g ó n : Publicidad 
" Reclam ", Santa 
Oatallns. 88. 
%/ENDO casco re-
' eién construi­

do, p a n motor o 
vapor. 80 metros 
eslora. Apartado 
983. Te lé fono 7. 
\A Ofifl* 'Ferrol ) 
y E i N B O mostra-
' dor de made­

ra 7 mArmo4 de 
edneo metros lar­
go y eervlolo de 
oervesá completo. 
Razón : Gafé E s -

HORIZONTALES.—A, Remedís q m 
se aplica « o b r e la superficie; B, Piedra 
ce rámica con Incrusitaclonee; G, -Arn*-

• na; D, Rana; E, Rio de la Italia centraU 
P r e p o s i c i ó n ; F , Curaremos; G, HéroS 
m u s u l m á n , de la t©roera Cruzada. 

VE'RTIiGALES.—1, Yunque pequeflc| 
t. Departamento a modo de camarotsi 
8 Barrio fuera de! recinto de la pobla­
c ión ; 4, La que limpia ©1 por t a l ; 5. ! » • 
vertido, v i e r to ; 6, Oxido de sodio. Po­
sesivo; 7, Red aci ó n de une eos* c o é 
otra; 8, Pronombre. Letras de "sinsM| 
9, Distinto del que se habla. 

Soluc ión al ú l t imo crucigrama: 
HORIZONTALES — A . Aom; B . A b s a -

00; G, D e b é i s ; D, Males; E , Edita; f@ 
r t omía ; O. Nanerd; H, Roa. 

VERTIGALEfS.—1, M e ; 2, Adadln; V 
AbeUtas; 4, Abe íón ; 5, Manes. Amss | | 
6, Ocio. T i r o ; 7, Amos. Adán. , 

y E N T A de flnoa 
Se rende fin 

ca en el centro de 
la vil le d* ArzA« 
el 22 de dicleub-
ore. compuesta de 
prado y labradío 
en una superficie 
iproxlmada de 14 
ferrado» y 8 ouer 
ttllos Para Infor­
mes sn Arzúa Ar 
senlo O uro V é s 
que*, abobado y 
procurador, y sn 
Santiago, \ D . An 
toólo Rudrlaruez 
Hórreo. 32-34. se­
gundo, izquierda 

D A D Í O PWfllp 
"* "Llave de 
mundo". 

QU I E R E O S t S 
•ender oasas 

i u t o m ó v i i e s mué 
bles y toda olas 
de objeVjsT fi­
esta Sección í u 
a ü s t U s m m 

y E N T A máquinas 
hacer punta, 

me roas de gama* 
t ía Todas las ms> 
dldas y orecioc. 
E n s e f l a n » gra tía. 
P i d a n precios 
a casa " G i l b e r t o V 
Hrleva. 4. Arl i t . 

y i v E R o 4s .:ia> 
botes frutales 

de as mejores d a 
•es y rarlcdades 
adaptados «á c l i ­
ma de país, de J a 
sé DoldAn U C a ­
pilla ds Cobas. 
Bergundo ( L a Co­
rufia). 

V E N T A bsroa 
pesca mor«f 

gas-oi 20 H P . 
eslora i r 7 5 , maa 
ga 3, puntal l ' l f i , 
dos Juegos redes 
lemAs ú t i l e s , todd 
nrueba. Informe» 
Rei&co», T i M f r a a 
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ingún Papa de la Historia 
dominó tantos idiomas como Pío XII 

S ó / o u n o s dios ¡e bostón 
poro a p r e n d e r u n o l e n g u a e x f r o n / e r a 

a m E B R A , 1 8 . — ( C R O N I C A 

R A D l O T £ L E G R A F I C A D E L 

E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 

A G E N C I A L O O O S , C A R L O S 

D E L C A D O O L I V A R E S ) . 
UAC* uaos d l u él &&nu> Pftdr* b* i t -

sIDkto «1 nuevo m i á i s tro de Austria, par* 
ift pre ienUclOa de cartas credenciales. 
F í o X I I r e s p o n d i ó a l discurso del mlnls -
iro , s e f ú n es p r o i o c o l a t l o y a l bacttio te 
« x p r e s d en alemAn. ^ 

'«o sdlo las r i s i t as de los embajadores J 
IM relaciones oflclales coa los otros M -
aúo» son atendida por ed Santo Padre. K n 
e l Vaticano s« rec iben t a m b i é n m ú l t i p l e s 
visitantes que l l egan de todos los r inco­
nes del m u a d o . Po r e l medio directo do 
la palabra y de la c o n v e r s a c i ó n e l Santo 
Padte esparce sus b ené f i cos consejos, sus 
e n s e ñ a n z a s , sus exbortaciones. Y bay en 
esto una cosa cu r io sa : Que muy frecuente-
•tiente Su Santidad se expresa en e l idio­
m a de los v is i tantes ; no s iempre , natu-
¡ ra lmente , porque s e r í a impos ib l e conocer 
todas las lenguas de l Un ive r so ; pero «1 
mucbas veces. A las v i r t udes y m é r i t o s 
de l Papa ac tual hay que a f lad i t este otro: 
m gran talento para c o m p r e n d e r y ttablar 
Jas lenguas ext ranjeras . 

E s m á s , se af i rma lo siguiente: que en 
e l conocimiento de Idiomas, Su Santidad 
Pío X I I aventaja con mucho a todos sus 
predecesores en e l T r o n o de San Pedro, 
ya que, por o i t a parte , no ba s ido nada 
frecuente que los Papas hab len muchos 
Idiomas, al con t r a r io , es posible que para 
•encontrar o t ro e jemplo de Papa p o l í g l o ­
ta t u v i é r a m o s que re t roceder tres, s ig los , 
hasta A le j andro v i l que, habiendo sido 
H u n d o A p o s t ó l i c o en e l Congreso de 
Muenster , a p r e n d i ó a l e m á n . Los o t ros P a ­
pas modernos s a b í a n l a t í n y algunos fran­
c é s . A d e m á s , P í o v n y Gregorio X I V , que 
¿salieron del convento para c e ñ i r la T i a r a , 
m s a b í a n lenguas ex t ran je ras ; León X I I ! , 
que h a b í a sido Nunc io en Bé lg i ca , hablaba 
ü n ttancés perfecto . 

A u n q u e ba habido o t ros Papas p o l í g l o ­
tas, por e j emplo Gregor io V , que í u * el 
p r i m e r a l e m á n que el fió la T i a r a y que 
" c o n o c í a — dice u n an t i guo documento-— 
Sa lengua de los francos, la l auna j l a 
vulgar**, es dec i r , que hablaba, por lo 
Unto , a l e m á n , f r a n c é s , la t ín e italiano. 
Ba sucesor, e l pt i m e r Papa f r a n c é s , 811-
.vestre U, c o n o c í a varios Idiomas, como 
t a m b i é n el p r imee Papa i n g l é s Adriano I V , 
que bahía v i v ido en Francia y recorrido 
$a>'reglones de l Nor te de E u r o p a . Pero 
n i n g u n o llegaba a do mi nal' lo» idiomas 
que el actual Papa. 

¿ C u á n t a s lenguas puede hablar y escr i ­
b i r P í o X I I ? Es posible que só lo los que 
le rodean p r ó x i m a m e n t e lo sepan. Se ase­
g u r a que diez; q u i z á s m á s . E n todo caso 
nada se puede a f i rmar con cer tera , porque 
s i Santo Padre es capaz de aprender un 
i d i o m a en pocos d í a s . Este caso y a se ha 
produc ido . Cuando el Paclte Sahto e ra e l 
Cardenal Eugenio Pacel l l , f u é enviado a 
H í o de Janeiro en una solemne m i s i ó n . 
Pues b ien , tan s ó l o en unos d í a s , entre 
Buenos Aires y R ío de Janeiro , a p r e n d i ó 
p o r t u g u é s . E n la capi ta l del Bra s i l , de lan­
te del Par lamento r eun ido para r ec ib i r l e , 
p r o n u n c i ó un discurso en p o r t u g u é s . Qui ­
z á s es e l p r i m e r Soberano Pon t í f i c e de la 
h i s t e r i a que sabe p o r t u g u é s . Y para e n ­
con t r a r o t ro que sepa I n g l é s a l a perfec­
c i ó n , h a b r í a que re t roceder ochocientos 
a ñ o s , t m t a Adr iano I V . 

A d e m á s , la p a s i ó n por los Idiomas ha 
feldo en el Santo Padre permanente desde 
s?i Juven tud , sus c o n d i s c í p u l o s , en e l Olm-

JOSE MARTA BOVER S . I 

T E O L O G I A D E 

SAN 
PABLO 

B5 misi/eaio 4 e Orteto « o n t e n ^ p í a -
úo p o r e*! A i p ó s t o í . U n a ex ipos l lo lón 
m e t ó d i i c a , p r o f u a d a , idairísimia, l a 
d o o t n n a j w í j u l a x d e l Gristóaini&nio. 

E í f ruto de t r e i n t a y olnoo afLoa 
(fe tavestijg'aoió.n del sabio profeaoir 
j e s u í t a P a d r e J o s é M a r t a Boiver; ÍJh 
bro Imdte/pensaibil'e a t o d a Intedeto-
ttsal profano y a todo hoonibre c r e ­
yente . 

C a s i i , 0 ( H ) , p á g i n a s , de l eo tura , 
í ü d i c e s de m a t e r i a s d e amitoipee. y 
.de textos ooimeTitaidos'. P r i m o r o s a 
' e n c u a d e m a o l ó n , con f o r r o en © o l o -
r é s y g u a r d a s huecogra ibadas . 
En t e l a , s ó l o 4 0 p e s e t a s ; e n plei 

d e l u j o , 7 5 . 

D i r i j a s u s ped idos a LA E D I T O -
RmL CATOLICA, a A., apar tado 
4 6 6 , M a d r i d , o al d i s t r i b u i d o r ex -

©lusivq, , L I F E S A , apar tado B 7 2 . 

naslum, en e l Seminarlo Romano y en la 
Universidad Pont lñc la , lo saben. No só lo 
posee una g r a n In te l igencia , sino una pro 
digiosa memor ia . Un observador de las 
cosas del Vaticano, S i lv io Negro, dice que 
el Papa "ve" io escrito. 

E n 1986, siendo secretario de Estado, 
p r o n u n c i ó u n discurso ante un auditorio 
de treinta p a í s e s . C o m e n t ó en italiano, s i -

g u i ó en f r a n c é s , e s p a ñ o l , p o r t u g u é s , i n ­
g l é s , a l e m á n y t e r m i n ó en l a t í n . 

Como d e c í a u n famoso escr i tor , comen­
tando las ex t r ao rd ina r i a s dotes que posee 
el ac tua l Soberano P o n t í f i c e , no só lo los 
c a t ó l i c o s , sino los que nb l o sean no t i e ­
nen m á s remedio que inc l ina rse ante t an ­
to saber y t an grande prudencia . 

S e i n a u g u r a e n S a n t i a g o 

d e C h i l e l a E x p o s i c i ó n 

d e l L i b r o E s p a ñ o l 
SANTIAGO DX C H I L E , l l . - C o a asisten 

el* de parlamentarios, periodistas y s lgnl-
ñ o t d o s eiementos de l a intelectualidad se 

El Po o magnético 
se ha desplazado 
512 kilómetros 

en un siglo 
LONDRES 18. — El Polo Norte 

Magnético se ha desplazado quiniein-
} toí doce küpmetros en un siglo, #e-
I gún lo demuestroín los datos obtq-
í nidos por un avión inglés que ha 
| realizado diversos vuelos <en el Ar-
| tico. En la actualidad se encuentra 
$ en los setenta y siete grados y f re in -
t ta mlnutns de latitud y los e t e n í o 
| cinco grados de longitud. 
\ ü n avión "Lanvcaster", de la RAF, 
< encontró el Polo Magnético en las 
| inmediaciones de la isla de Bathursl, 
| cerca del Archipiélago de Las Flnd-
| ley. Su situación primitiva, encon-
% irada por la expedición de sir John 
l Franklin hace cien años, era la i 
* Península de Boothia, al Norte t l e i 
^ la ñerra del Rey Guillermo.-EFE. 2 

S e o r g a n i z a e n T e t u á n 

u n a E s c u e l a 

p r e p a r a t o r i a 

d e B e l l a s A r t e s 
T E T U A N , 18.—Acaba de pubiiearse u n 

Dabl r po r e l que se rt-aa «n T e t v á n una 
escuela, p repara tor ia de B e l l t s Ar tes , due 
pueda fac i l i t a r el ingreso ea las escuelas 
super iores a la Juventud musa m i n a . La* 
e n s e ñ a n z a s se d a r á n en p lan 3ícl lco, en 
cua t ro cift-sos, y sobre .43 « m o r í a s s i ­
guien tes : D i b u j o , Ropajes, H l g t o c a d e l A r ­
te, Co lor ido y Mode lado . -KCIFRA) . 

fts Inaugm-ado en esta capital la exposi­
c i ó n del Libro Espafiol que ba quedado 
instalada en los locales del Banco Ohileno. 

i i a r l a O J . M 
(ai í r i t m 

meias mirii los rnin 
P o r V . V . V . 

s * ' 0 ' OoMemos británico y norteamericano preparan, se aún las in-
fcrmack>nes de ayer, sendas propuestas ai ComUéde SeguriZd de Ut 
ONU en que solicitan H envió de investigadores a los Balcanes Taraaue 
comprueben las actividades que se desarrollan en la í ronfem l S r í Z 
^ J n n i 0 S l / W Í a ' . B f 9 m a y Albmia' como conZcVnc'a de Z r e Z 
^ d T l í ^ Z T ^ Á f l J e l e ^ 0 4 driego ante ^ continua ing r Z -
cw a¿ lós tres países fronterizos en territorio orleao «H.SSL10 vmo i08 obfer^ores británicos situadas en Grecia, y los 
observadores anglo-norteameñcanoé enviados para comprobar el des-

T m ^ f A 0 ^ y oon-Probaron-o tuvieron ocasión de c o m p r o b a r á 

7 ¿ f n % T a f £ n S ^ S * tX^mmí 
, J X ™ noticia más eficaz ha publicado la Prensa también ayer- Grecia %nVZFZer%ldl0>Una aJ:ttva camp<lña con las a r ™ * en maZpara Z 
Z Jí%r el s i s t ^ de perr i l las importadas ae Yugoslavia. Intervienen 
en esta campana fuerzas de la Policía y del tjército « e r o inteniénpn 

traías , en colaboración con las unidades regulares. Es la solución aue 
cabe a Grecia ante Ui lentitud de los procedimientos que la ONU emplea 
l a cuestión del Irán no'pudo encontrar solución en la ONU porque to­
do eran investigaciones, discusiones y dilaciones. La cuestión griega tam-

^ / w m e n ^ 0 a 8Uírir el atasco inicial au9ura atascos sucesl 
J : n í i l ? e t V r o n l 0 S f á ne™sari° <iue el Comité de Seguridad apruebe 
el envío de investigadores. Luego hará falta que éstos investiguen y des-ÍÁ SfjyVi1671! que se dlscuta su inform* sometiéndolo acotación 
tnaa interminables discursos y hasta quien sabe si "vetos" de alguna de 
las potencias que tienen derecho a él. y ^ «, 

JVo cabe duda que el procedimiento directo empleado por tos fuer­
zas de resistencia griegas, en colaboración con sus unidades armadas 
será el más expedito, y desde luego, el más efkaz. 

O B R E R O S " I R R E S P O N S A B L E S " 

Vn grupo numeroso de obreros de la construcción húngaros irrum­
pió a la fuerza en el Parlamento de Budapest pidiendo a grandes voces 
que se atendieran sus demandas. El Presidente del Gobierno tuvo aue 
prometerles estudiar el caso, Pero e l vicepresident—tomunlsta—recha. 
zó la ingerencia de los obreros en el Parlamento, pidiendo que se arro­
jara dé-alll a aquella manifestación "irresponsable". 

Es un signo del cambio de los tiempos. Antes; cuando el Parlamento 
e r a capitalista , toda manifestación más o menos subversiva era bien 
vista por los comunistas y hasf alentada. Ahora se trata de un Parla­
mento elegido bajo la tutela de los soviets que ocupan el país, y donde 
la mayoría salió comunista a la fuerza. En este Parlamento los comunis­
tas no pueden tolerar que los obreros organicen manifestaciones " I r r e r 
ponsables", . - . 

H U M O R I S M O - P o r PROHíAs 
Hahí» v H a b í a n n a . 

^ b a j o , que ¿ 7 / ^ 
^ u n m i s m o b J L d u f ' » 
c u a l v i a j a b a n . » ' 01 i 

T a m b i é n h a b l a Ull h 

b r i e n t o t i b u r ó n que to,;. 

c o m o ú n i c o objeto c o m ¿ , 

a l o s dos navegantfi . . 

5 
ü n d í a se le ocurrió m» 

f u n t a r c u á l de los ^ w 

n í a i t n á s derecho al bou. 

E n t o n c e s , e m p e z ó una la» 

g a d i scord ia entre los do* 

s e ñ o r e s . -

Q u e a c a b ó , gracias a ene 
e l t i b u r ó n dió la jdea 
q u e par t i eran el bote a 1» 
m i t a d y que cada un* » 
t o m a r a su parte.» 

( D e l "Diarlo de la M a r l n A 

Le Dresidencíct de Bluni/ 
bien acogida en fiiglaterffl 

S e l e c o n s i d e r a e i h o m b r e q u e pueda 

e q u i l i b r a r l a p o s i c i ó n p o l í t i c a d e F r a n c i a ^ 
una alternat!va Pero M n ^ P j w ^ * 

P A R I S , 1 8 . — ( C R O N I C A 
D E L C O R R E S P O N S A L D I P L O ­
M A T I C O D E L A A G E N C I A L O -
3 0 8 » A N T O N I O M I R A ) . 

E l hec í io m á s caf.acterlstleo de la pasada 
crisis g-uberjjiamental francesa ha sido una 
o m i s i ó n , u n o lv ido , una n e g a c i ó n en la 
que m u y pocos observadores han caldttv-
para hacerla notair: nadie se ha acorda­
do del general De Gaii l le . Cuando la Asam­
blea francesa se e n c o n t r ó ante la d i m i s i ó n 
del Gabinete Uidaul t y comenzaron los 
ejercicios de gimnasia po l í t i ca —i» acaso 
consciente, sabido y preparado de Tho-
rez— y sacrificio obl igado de Bldaul t , to-; 
do e l m u n d o c r e y ó que, d e s p u é s de los 
p r imeros tanteos, pasados los p r imeros 
tanteos de los f loretes, la cr is is en t ra r l a 
en un Juego s imple de m a y o í ía guberna­
menta l y de o p o s i c l ó i i . Pero nadie q u e r í a 
saltar de u n m i n i s t e r i o para atacar, desde 
H banco de la. o p o s i c i ó n , a l colega parla­
mentar io que le sucediera en el uso de la 
po l t rona y de la t rad ic iona l cartera. Ade­
m á s , por si esto fut».a poco, los conten­
dientes se ba i lan en un c a l l e j ó n sin sa 
l lda . En él h a b í a entrado el t o ro de la 
c a t á s t r o f e e c o n ó m i c a y monetar ia . No sók» 
h a b í a que vencer a l cont r incante , s ino que 
era preciso encararse con el toro , torear­
lo y estoqueadlo, Y los franceses^se dan 
m u y , mala •mafia para la suerte de matar . 

Esta s i t u a c i ó n , hace unos meses, se h u ­
b ie ra resuelto l lamando a De Gaulle, que 
duran te la guer ra ge a c r e d i t ó como uu 
d&aytca dg cartel . E s t a ¡podía babee sido 

Nadie se acordó 

(CONTINUA EN CUARTA 

tíflUl 

RUANA) 

G R A T I S 

mas para 
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